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IV. xo 
? ?^'?.lí!? '^''"^''y'"'' PwsiJento da província de S. Paulo, etc. 
F"ío saber n todos os soos habitünios quo a Asscmblúa Usisliiiiva Proviu 

oul, decretou e «u sanccionei a lei seguinte : 

j '^V'.]'!, *«? "'^««'üJo ao» lidodSos João Pedro do Godoy Moreira c Sal- 
vador JoJÍ de Miranda, ou quem melhores vaniaBcns oilbrücír priviledo por 
Cincoenta annos pani por si ou companhia ^ue organizarem cS^^^^^ 
uiar e gosar de uma linlio de bonds, de líacção Dn'imaJa qu^puriindo dV urii 
dai eiiaçoes de .Pedreira*, ou de -CoqueirosI da linha Mogyanr vi termina? 
no bairro dos Silveiras, município do Amparo. "' lermmor 

/'í'. j Caducará o privileeio se. dumro do proso de doii annos o con- 
■'.« ''".nlíf .tí^B*""^'" do conlracto com o governo, os concessionários não 

tiverem excluído e entregue ao trafego a linha de seu priviloKio. 
Art. ao Hndo o praso do privilesio, o encesso sobre dez por cento (10 -tí 

da renda liquida da linha, será dividifo em partes eguaes entre a proviocla e 
os conceHionartoi ou companhia que organisarem. 

Art. *>   Ficam revogadas as disposições em contrario. 

-Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimcnio e cie- 
CUfBo da referida ei pertencer, que a cumpram e façam cumprir iSo intei- 
ramente como nella se contím. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr 
Dada no palácio do governo  da  província   de  S. Pauio,  aos   cinco dias 

do mei de Marfo do anno de mil oiio centos c oitenta e sete. 

Art. 2o Ficam os proprietários obrigados a calçar n frente de suas casas 
o quintaos, com pedra de lago, pedras toscas cobertas do cimento ou com lijol- 
ios de primeira qualidade, assentados de canto o com os juntas tomados a ci- 
mento, tendo a calcada l.m ao,c. do largura, sob pena de multa de 'Mima. 

_ S .1*   Kstes calíomontos serão feitos dentro do prazo de ires me/os depois 
de intimados pelo fiscal, 

S^   Se dentro Jo referido prazo os proprietários não  lívorom  cumprido 
diíposto no art. 2* S |o. será o serviço feito pela câmara a custa do proprie- 

( L. S.) 
BARãO DO PAHKAKYDA. 

Cana de lei pela qual vossa excellencia manda executar o Jccreio da As- 
Mmblea Legislativa Provincial quo houve por bom sanccionar, concedendo 
aoi cidadãos João Pedro de Goaoy Moreira e Salvador José du Miranda, uu a 
quem melhores vantagens ollerecer privilegio por cincoenta annos pura, por si 
ou companhia que organisarem, construírem, usarem e goiarem Jo uma linha 
de bpnds, de tracção animada que, partindo de uma das estações de ..Peilreiras. 
ou de .Coqueiros» da linha Mogyana, vá terminar no bairro dos Silveiras, mu- 
nicípio Jo Amparo, como ácima se declara. 

Para vossa excellenoi» vár, 

Fraaeisco Luelo de Oliveira Nello a fei. 

Publicada nn secretario do governo Ja província de.S, Paulo, aos cinco 
dias do mei de inarço do anno de mil oito contos e oitenta c sete. 

O secretario da província—filei-titH Le.íoBourroiil. 

3V. ao 
o Barão do Parnahyba, presidente da provincin de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os sous haliiiantos que a Assemblda Legislativa Provin- 

cial, sob proposta da câmara municipal da cidade do Casa Uranca, decretou a 
seguinte resolução: 

TITULO I 

DO ALINHAMENTO, MlVBt.LAMKNTO E CAl.ÇAMEXTO DAS  ftUAS K niAÇAS 

Art. 1° O alinhamento e nivellamento são indispensáveis sempre que se 
houver de edíücar, reediflcar e fazer calçamento dentro da cidade, e sem a pre- 
cedência deste acco, nenhum prédio, parede, muro ou calçado serão feitos, cdi- 

. -   ,,     , - - -, '- I-   •» —' propriO' 
lano, alem ilo pagar a multa estabelecida. 

Ü 3° As pessoas reconhecidamente pobres qiie não puderem fazer estos 
serviços, a câmara o fará á sua custa. 

Art. 1(0 Nus ladeiras as calçadas serão feitas com um plano inclinado, 
conforme a prescripção dada pelo armador. O infractor será multado em 
dOSOOO e obrigado a reformar a obra, inconiíncnie. 

Art. 4o listes alinhamentos e nivcllamentos serão por termos lavrados 
pelo secretario e ossignados por olle, arruador e fiscal, em livro especial for- 
necido pela câmara. 

Art. üo Ficam estes empregados sujeitos cada um il multa de ISiOUÜ por 
alinhamento ou nivcllumento que não feito regularinenlq. 

CAPITULO 11 *^^'- ■ 

Art. Oo Fica a câmara autorisnda a desappropriar qualquer terreno ou 
casa paro abrir ruas ou para construir qualquer ediücío publico de ulilídade e 
para o bem geral. 

Art. 7o Quando a câmara tiver de fazer qualquer edilicio, concerto ou 
obra municipal, será iiosto á concurso e coiUratluda cuiii qumii iiiclhoies van- 
tagens o condições olferecer, e na falta deste, pelo presidente da câmara, liscal 
ou procurador. 

Art  )jo   Todas as ruas e travessas novamente abertas nesta cidade e nas 

tenha 
<rodiu 

povoaçúos de município terão de 11 a 13m. 2Üc. de largura. 
Ari. Uu Nenhum iireJio será construído ou reedilic.ido sem quo i 

pelo menos 3m. UU do .lUur.i contados da solcira ã cimallm ; u sundo o ;: 
de sobrado terá 3,m Utf o primeiro andar e o segundo 3,m iia Je altura. As por- 
tas terão polo menos ;t,m OS do altura c as janellas l.m l)M i tanio umas como 
outras terão pelo menos l,m 10 de largura, ü infractor será multado um 
dOísOOü. 

S Io   Nenhum prédio será construído sem que neile sejam observadas as 
simetrias o regularidades proscripias. 

-Vrt, 10   Us pronrietitrios de torr i proprietitrios de terrenos abertos com frenio e fundos para as 
ruas, ni^aças e iravessas serão avisados polo liscal para no prazo de tros mu/,js 
os fechar com grades de ferro, taipa rebocada e cjiada ou muros de tijollos 
quo terão pelo menos am. de altura.   O infractor será multado em M^ÜIÜJ. 

An. 11 Nas ruas e praças que lore.n concertadas com alleraçã) de sous 
nivellamontos, os proprietários serão obrigados no praso que a câmara deter- 
minar, a levantar ou rebaixar do accôrdo com o nivellamento a calçada ou 
passeio das Irontos dos prédios o muros o bem assim a soleíra das portas ; sob 
pena de multa de 30^000 além do serviço quo o liscal fizer com o reparo. 

lí ^' prohibída a construcçüo de escajjs do madeirai poiira ou ti- 
loUos nos passeios, em frente as porias dos prédios, nos ruas, travessas o pra- 
ças, assim como a collocação de punas, janellas, rótulas ou cancellas quo 
abram para lóra. O inJiactor será multado em aUáÜUO o obrigado a desfazer a 
obra no pra/o marcado pelo liscal. 

Art. 13   E' prohibido nas ruas o praças desta ciJado: 
S Io fidificar-se casa üo moia-agua no respectivo alinhamento, irnia voz 

que o folhado de meia-agua liquc voltajo para o inieriui ;—sondo pormitiida a 
construcção dessas casas com lanio que o telhaJo soja voltado para a rua c 
assim poder.ío ser construídas no alinhamento. 

3 'f"   Cobrir-se casa com sapo ou capim, sob pena do multa de aojOUÜ. 
â J" l''azer-so nas calçadas ou passeios das ruas, travessas u praças qual- 

quer depressão ou salto que altere o respectivo nivellamento, sob pena de 
multa de ;«l;jiMMI. ' 

Art. U Todo aquello que destruir, damnilicar, derribar qualquer obra 
ou serviço feito pela caniara inclusive as calçadas leítas por particulares, scra 
multado em yusÒUÜ, aldm do reparar ou indomnisor a, parto destruída ou dam- 
nificada. 

'j 1' E' prohibída aos particulares o plantoç.áo de arvores nas ruas e pra- 
^3 da cidade som licença do prosidonle da câmara e assistência do arruador e 
fiscal que façam a domorcação o alinhamento, sob pena do multa de 3UÍÜUÜ o 
obrigação de arrancai.as á sua custa. 

^ 2o   Todo aquoUe que destruir ou estragar os arvores plantadas, nos 
ficados ou reedificados, sob pena de multa de 2OS000 o obrigação de demolir a '""^ e praças da cidade, pela caniara, ou particulares será multado em MiODU. 
obra feita na pane em que nao houver a regularidade necessária. 

S Io   Não fica comprehendiilo """"• n^-La-  " ^i^.oles  çnnçi^nn   >,.. 
que substitua as bases antigas regularmente alinhadas ou nivelladas, com tan- 
to que isio seja verificado pelo liscal e arruador. 

S 20 Todo c qualquer alinhamento e nivellamento não poderá ser feito 
sem a assistência do secretario da câmara, liscal c arruador, quo para esse lim 
terão previamente avisados pelos interessados. Os infraclores serão multados 
emlãgOUO. 

An. 13 '1'oJos os proprietários são obrigados a renovar a numeroçao e 
lW0S 52%ítíiS'iíSliim'r''"' '•""" ""-■^''" -T-suiuííiu^.Coreni-destruidiis. 

à |o 'l'o(io aquello que derribar ou por qualquer modo estragar ou pre- 
judicar os postos e lampeoes da alluminaçáo publica desta cidade, será obriga- 
do a reparar o estrago feito, Juiliro de vinte o quatro horas, sob pena de mul- 
ta de aojOUÜ 

(Continua 

dKpecIleiite do Seoretax-lo 
JLDDITAUINTO   DO  EXPEDIBHTe   DO   DIA   t6 DE MAKfO 

41 SECÇÁO 

RBQUEfUMKNTt) DESFACHADO 

Dapreildante da directori.i da compauhia Carris 
de Ferro da S, Paulo, recorrendo do acto da câma- 
ra municipal da capital que concedeu a 3. Dumou- 
Unauiorisação para estabelecer uma empreza, ou 
linha de carris de ferro, que communique os bairros 
dos Campos ElyseoieBom Retiro com o centro da 
«i^de,—Tendo aicominado as informações con- 
ceraMte ao recurso interposto pela companhia car- 
ris de forro ds S, Paulo, do acto da câmara munici- 
pal tia capital, de 3 de Novembro do anno passado 
concedendo a J. Dumonlia auiorisação para estabe- 
lecer uma empreza ferro-earril, por tracção anima- 
da, communicando o» arrabaldes dos Campos Ely- 
iloi e Bom Retiro com o centro da cidade ; e 
^Coniiderando que as câmaras munícipaes care- 
cera de competência para taei concessõei, embora 
iob a apparencia de simples licença, como lera de- 
clarado varias « auccessívos decretos do governa 
imperial, diversas dicisSes firmadas em resoluções 
do Coselho da Estado e a pratica constante do go- 
verno provincial; ,      ,    o o 

Coatldoraodo que ■ lei da i' de Outubro de 1Ü2H, 
artigo 47, determina que as câmaras quando trata- 
vem de obras da grande importância e alguns sócios 
OU -anprehendedores se offereeerem a fazel-as, per- 
cebendo vantagens para sua indemnisaçáo, envia- 
rSois-respectivas propostas ao Conselho Geral da 
brovioéia, e que é inconsistavol a importância da 
COHcUi^e de que se trata, bem como que o recor- 
rido Mp«ra vintagens dos capitães que tiver de em- 

^nsiderando que MO era grande numero os de- 
CrèWi do governo referentes ás diversas linhas que 
servem o município Neutro, os quaes aftirmam a 
incompetência dai Caraarai municipaea e que esta 
Um lido a pratica invariável seguida nesta p^rovin- 
cia, como consta, entre outras, nas concessões lei- 
Us k companhia Melhoramentos de Santos, á com- 
panhia SIo Vieente e a própria companhia Carris 
da Ferro da S. Paulo, todas autorisadas por feis 

'SonridírVndo que eite interpretaçSo, suffragada 
Õtloavlio de 36 de Abril de 1873, acaba de ser re- 
Unteniente ratificada por um aviso do ministério 
da BEcicultura de 19 de Janeiro do corrente anno, 
KoqSal declara ai) ministério do ímpeno q^s e"an- 
do pendénie de decisão do governo propostas ite 
eerapinhja Ferro-Garril do Jardim Botânico, para 
WolOdganiento de suas linhas, nao convém a ap- 
ÍÜdviBao do contrato que a lUma- câmara miinKi- 
pal prilUda celebrar com a refeiida companhia 
fira eiiabelacimento da linhas em diversas ruas ao 

aiifo do Boiarogo, sendo que-pafa essa «'«hra- 
çãa da coniraw, /tUa ccrHpeunctd á mesma iltus- 
trissloa câmara, avistada portaria n. 171 ae q as 
Mito da UThêipedidaiepohdeouvida, afs4cço<s 
'^itMgoeiótdoiniperio t jasl-íado conselho de ei- 

, Gautdaranda qua a doutrina do "iso da 19 de 
i^oelío itliirao, «cceita em these, foi appl'cada ao 
ásoespeciaHsiimo de ser feita a concessão a uma 
SasmaMmpinhia,de «odo que._nem s.quer ha- 
Waohoque de Interesse» e violação do dl^e w^^^^^" 
nuírides (Diário Oficial, de 7 d« Fevereiro), como 
ieonteee na eapecTe de que trata o P^.«=""«í'": 
W (mas que. quando mesmo nao "";"'= P",**? 
forma raeonheciJa a iocomnelençia da câmara'e 
»H fossem incontoitadas atiribuiçoes P"» .«1"°"'^ 
kemaltaantes conlratos, lamai* se as po<íe'Ji esten- 
der ao ponto da contraVlar e fer r do frente um pri- 
VileSo outorgado pela Assemblía Legislativa Pro- 

""álKSi ;í.".^1Sl%vinoialn. tida gde 
MíSAT^taítori.. o governo » ÇOjteederpn- 
Wteirt Éxelútivopar So artuMao angenhalro Nico- 

, UÍSodfSSM doi^otoi Pr«nçaUlte, para por si, 
ffinwS deTmi «mpanWaVeat-beleçer uwt eu 

Jiiiíc si dirijam ás estaçSís dos caminhos icferro aos 
subiiriioí e anlrc as mesmas'eslaíSí-s; e qoe, em 
execução dessa lei, o governo celebrou com o con- 
cessionário, em 11 de Abril d'aquelle anno, o res- 
pectivo contrato, jm que foram guardados os pre- 
ceitos preacrijiios pelt mesma lei, e consignadas 
outras condições a bem do serviço publico e da em- 
presa ; 

Considerando que a cláusula 2T, ratificando, por 
sua vez, o disposto na cláusula U tcrmínantemente 
declara que áuranieo tempo do privilegio. n.fosefLÍ 
permittida a incorporaçjo de muras companhias 
ou empregas para o mesmo fim e nas mesmas direc- 
fóes,ü que estasduas disposições, claras expressas o 
perfeitamente harmônicas, seriam mais çjue suficien- 
tes para firmarem o incontestável direito da recor- 
rente i se outras não viessem corroboral-o : 

Considerando que as cláusulas 3], e 0), quede- 
icrminam prasus, sob pena de caducidade, para co- 
meço e conclusão das obras não póJem ser inter- 
pretadas isoladaraenie mas do accãrdo com as de ns. 
1,2 e27. a que estão subordinadas, e quea exigên- 
cia comida na cláusula 2i não pode ser entendida se- 
não no sentido de não ser licito á companhia estabe- 
lecer linhas sem previamente aujeíiar á apgrovaçáo 
do governo as respectivas plantas.á proporção i|ua as 
fosso projectando, como se de prendo da própria let- 
tra da referida cláusula, quindo dí^ pí.iiii.i indica- 
íiva das ruas por ande tiver dí passar, etc, o quo 
não quer dizer quea camnanhia era obrigada a apre- 
sentar desde logo, ao iniciar os trabalhos, plantas 
indicando ruas que nem sequer eMistíam,e de linhas 
que durante cincoenta annos tive^^e do construir; 

Considerando quo Oí prazos mircados no contra- 
cto para cometo e conclusão das obras se refere os 
qua tossem então resolvidas, a não para novos obras 
que ulieriormenta fossim decretad.ts, pais a inter- 
pretação inversa levaria ao absurdo de suppor-se 

3ue acomjianhía pu-lessedentro de um anno, depois 
e organisada coucluir todas as linhas qae tivesse 

de estabelecer, ou então que se organisasse para so- 
mente estabelecer as linhas gae nesse curloprajo 
pudesse assentar; 

Considerando que a cláusula 5* eitatue, que o go- 
verno poderá conceder igual favorou privilegio, 
sob as Condições estipuladas, ao empresário que se 
propuzor á ínirolucçaode mslhoram-intos análogos 
nas cidades de Campinas e Río-Glaro, pre/arinda 
em igualdade de eondiifins â empreja {Me nesta capi- 
talestiver /unccionaild'), donde se conclue quesoá 
companhia foi garantido de preferencia para o es- 
labelecímento de linhas e.n outras cidadesda pro- 
víncia, não se lh'a poderá negar quando se trata de 
assental-as na própria cidade em que ella iniciou 
semelhante meltioramenio. como acaba da alHrmar 
a Assembléa Legislativa Provincial, salvando o di- 
reito de preferencia qua assiste á recorrente; 

Considerando que i do todo ponto improcedenta a 
allegação de que o privilegio concedido á companhia 
caducou, visto camoapanado caducidade aú pode 
ser imposta pelo governo provincial (cláusula 10 e 
Udocontracto da 13 de Abril Je 1871); e este, bem 
longe de decretal-a, reconheceu mui expressamente 
por actos de lõ de l''evereira e 2~i de Junho de iSSl 
e aOdoAbril de 18S-)ique o referida privilegio eslava 
em pleno vigor, o que aliás parece não contestarem 
os novos concessionários, que apenas o restringem 
ás linhas \à estabelecidas ; 

Considerando, finalmente, qua o privilegio con- ■ 
cedido á recorrente, entendido em justos o devidos 
lermos, não é para que ella possa imi>eJir o benefi- 
cio publico, no uso de linhas da carris de fe^ro, mas 
para.em igualdade de condições,dar-lhe pre.^eroncía; 

Resolvo prover o recurso imterpasto, para de- 
clarar sem effeit'" :i oncessão Ji cimiri manici- 
□a] a J< Uu.nou'iii, 11 i isó peta incompetência dessa 
corpsração para ('.izortaes eonco; só es, como porque 
3 recorrente, corapanhii já organisada e no casode 
vantajosamente attender ao reclamo publico, pro- 
põe se a farer o mesmo serviço, em idênticas condi- 
çÓes; e detarmlno que seja convidado quem, de di< 
reito, represente a ÜimpanblaCarríi deFarrode 
S. Paulo, afim de perante esta presidência, acíor' 
dar-se .*ob nãs bises paro o asiãtiamen.o do linh-is 
ffm direcjão aot pontoi ile i^us 10 itaU, 

Palácio do governo de S. Paulo, 2ii de Março de 
1887. —ü.ir.ío do Parnaliyba. 

Do mosiiio presidente, também recorrendo Ja 
decisão da câmara municipal que concedeu á Go- 
dofredo da Piedade, [iJnriquoWright a dr. Carlos 
Americano Freire, a construcção o custeio de uma 
outra linha da carris urbanos, que, partíndoJoiar- 
go do Paysandú, soJirija pelaraa doS. Joãoeou- 
tras até a freguezía de Nusia Senhora do O'.—Ten- 
do examioadoos informaçÕJi concernentes ao re- 
curso interposto («Ia «Companhia Carrís de Ferro 
deS, Pauloa, do acto da cj.Tiara municip.iida capi- 
tal, de 3 de NovombrJ do anno passado, conceden- 
do o üoJofredo da PiediJe, Henriqui Wright o dr 
Carlos .-americano Freire autorisaçao para estabele- 
cerem uma empresa ferro carril, por tracção ani- 
mada, que, partin.lodo lar^jodi Paysandú, se diri- 
ja pala rua Je S. -lo.lo e outras, até a freguezía Jo 
Nossa Senhor.) do O'; e considerando que as câma- 
ras munícipaes carecem da corapítoncii para taes 
concessões, embora sob a apparencia de simples li- 
cença como tem declarado vários e auccessívos de- 
creiot do g'>verno i.-nperial, diversas decisões lirma- 
das emreioluçõii de coniull.is do conselho does- 
tjJo, e a praticj constinto M governo provincial ; 

Considerando que a lei de lojj Outubro Je i8i!i, 
art- 47, Jeiermini que as ca.n-iras, qu.indo trata- 
rem do obras do grande importância e alguns sócios 
ou emprebend-iJoreí seolfjrecirem a fjiel-as, per 
cebando vantagens para sua indemnisaçáo, envia 
râo as respectivas propostas ao co;iselho geral da 
província, e queé incontestável a importância da 
concessão da quo se trata, bem cjiao que os recor- 
ridos esperam vantagens dos capitães que tiverem 
de empregar! 

Considerando, qua sao ein grande numero os de- 
cretos do governo referentes as diversas linhas que 
servem o município neutro, os quaes affirmim a in- 
compitencia das câmaras municinaeii a qua esta 
tem siJo a pratica invariável seguida nesta provín- 
cia, como se constata, enrr! outros, nas concessões 
feiias á Companhia "MaUiJramínloa de Santos», á 
uCoTipanhia S. Vicentei e li própria nCompanhia 
Carris de Forro de S. Pauloo, toJas autorisadas por 
leis provlnciaes; ,        _      , 

Considerando que esta Interpretação, sufíragada 
pelo aviso de zii de Abríl do iS;], acaba de ser ro- 
coniemjnie ratirtcaJo por uni aviso do ministério 
da agricultura, de 19 de Janeiro do corrente anno, 
no qual declara ao minisierio do império que, es- 
tando pendentes de decisão do governo propostas 
da Companhia Feiro Carril do Jardim ilotanii-o, 
para o prolonRameoiide suas linhis, iiãoconvím 
a approvação Jo contracto que a illma, câmara mu- 
nicipal pretende celebrar com a referida Companhia 
para estabelecimento de linhss em diversas ruas do 
bairrodo6oiafogo;seodo quj—para essa celebra- 
ção do contracto./iítj (ompctencia a mesma illraa. 
câmara, a vista da portaria n, 171 de 9 d; Maio da 
i%TÍ. expedida dipoís dí ouvidas as seccoes dos 
negados do império e justiça da eonselllo íe escada; 

Considerando que a doutrina do aviso de 19 da 
Janeiro ultimo, aceita om these, foi appIicaJo ao 
caso espocíaliísimo de ser foíti a concessão a uma 
mesma companhia, do moJu que. nem se quer havia 
choque de interessei e viuliçioda direitos adquiri- 
dos (£l(a'-io Ojjicial de 17 da Fevereiro} como acon- 
tece na espécie de que trata o preienia recurso; 
mas que. quando mijsmo não esiivesso por tal for- 
ma reconhecida a incompetência da câmara, e lhe 
fossem incontestadisatiríbuições para celebrar se- 
melhantes cootractoi, jamais se 01 poderia esten- 
der ao ponto de contrariar e ferir de frente ura pri- 
vilegio outorgado pela Assembléa Legislativa Pro- 
vincial por u.ma lei espacial; 

GonsíJerinio qj-! a lei provincial n. 11 de 9 de 
Março de 1371. autorisouo govarnoa conceder pri- 
vilegio exclusivo por 5o annos 10 e iitonhoiro Nico- 
láuRoJríauo* d)s Sintas França Leite, para por 
li ou por melo de uma companhia, estabelecer 
aniaoit mais linhas da deli«(ieiaj por trilhos de 
ferro tiradoi P0'ani.nie». qjJ. iMtiinlo do íJniro 
d;i cidade se dirijam át estafan d^s eamliikos de/ir- 
ro, aos subúrbios 4 entre as mssmis ístaçjeí ;e que, 
emexucuçio leiüi lei, o govurno celifarou co-a o 
»j»iiÍoii4rJu, «.a is J« AbfU dtqusUd undo, a 

respectivo contracto, em qua foram guardados os 
preceitos presoriptos psia mesma lei, e consignadas 
ouiras coniiições a bem do serviço publico e da em- 
presa ; 

Con sidera nd'-} qua a cláusula 27 ratificando, por 
sua voz, o disposto na cláusula i", tormínantemon- 
le declara que. durante o tempo do privilegio não 
será pormiltida a incorporação do oulras\companhiaí 
ou emprcias para o mesmo fime nas mesmas dircc- 
(oes, o que estas duas disposições, claros, expressas 
e perfoitamentü harmônicas seriam mais que suffi- 
cientes para firmarem o incontestável direito da 
recorrenie, se outros não viessem  corroboral-a; 

Considerando que as cláusulas í= a g" que deter- 
minam prasos, sob pana do caducidade para come- 
ço ecohclusao das obras, não podem ser interpre- 
tadas isoladamentOj mas de accõrdo com as de ns. 
1,1017, a que estão subordinadas, aiiuc a eiigen- 
cia contida na cláusula 3' não poda ser enicnuída 
Buiãono sentido de não ser licito ú companhia es- 
fãbcloíer linhas sem previamente sujeitar A appro- 
vação do governo as respectivas plantas, a proporção 
que as fossu projectando como se deprehende da 
própria lettra da referida cláusula, quando dii— 
^íaiiííi indicalira das ruas por onde tiver de pas- 
sar, ele, o qua naoquerdiíer queaeorapanhiaera 
obrigada a apresentar desde logo, ao iniciar os tra- 
balhos, planias indicando ruas que nemsí quer exis- 
tem o do linhas que durante JO annos tivesse de 
construir ; 

Considerando que os prasos marcados no contra- 
io piirai-0'neçoe conclusão das obras se referem as 
que fossem então res.jlti Ias o não para novas obras 
que uitoriormcnic tossem decretadas, pois a inter- 
preiação inversa  levoria ao absurdo de suppor-se 
3ue a companhia pudesse dentro de um anno, depois 

í organisada, concluirjodas as linhas que tivesse 
de estabelecer, ou então que se organisasse para 
srimenie estabelecer as linhas que nesse curtapr.iso 
poáesseassentar ; 

Considerando quo a cláusula 5", estatúe, que o 
governo poderá conceder igual favor aaprivilegio 
sohas condições estipuladas, ao cmprezario que se 
propuzar á iniroitiic-;i1o Jo melhoramentos análogos 
nas cidadoíde Campinas o do Rio-Claro preferindo 
em igualdade de condiçiJis a empresa que nesta 
capital estiver funccionando, de onde se conclue 
qtic se á companhia foi garantido o direito de prefe- 
rencia paro o estabelecimento de linhas em outras 
cidades da província, não se lh'o poderá negar quan- 
do se trata de asseatal-as na própria cidade em qua 
ella iniciou semelhante melhoramento, como icaba 
de ailirmar a Assemblía Legislativa Provincial, 
salvando o direito de preferencia que assisla'á recor- 
rente ; 

Considerando quoéde todoo ponto ímproceden- 
tea allegüç.Hodequo o privilegio concedidoá com- 
panhia caducou, visto como a pena de caducidade 
só póJe ser imposlapalo governo provincial (cláusu- 
la 100 Ilido contrato de li Jo Abri de 1871', eesto 
bemlongedu decreinl-a, reconheceu mui expressa- 
mente [loructos de iS de Fevereiro a i5 do Junho 
de I S8.[ e 3o de Abril de itíSii, que o referido privi- 
legio estava em pleno vigor, o que aliás parece não 
contestarem os novos concessionário, que apenas o 
restringem ás linhas já estabelecidas ; 

Considerando, finalmente, que o privilegio con- 
cedido li recorrente, entendido em justos a devidos 
termos, não ó para que ella possa impedir o benefi- 
cio publico, no uso Je linhas de carris de ferro, mas 
para, em igualdade de condições dar-lhe preferen- 
cia : 

Resolvo prover o recur.ío interposto, para decla- 
ã Godolredií ('iodado, Henriquá- í^ngs!" íTjjflicipal 
los Americano Freire, não só por mcompc'lotííSn 
dessa corporação para fazer laos concessões, como 
porque a recorrente Companhia já organisada, cstd 
no caso Je vantajosamente foKor serviços desta or- 
dem, o Jeicrmino que se conviJe quem, de direito, 
represento a Companhia Carrís de l~erro de S Pau- 
to para confarenciar com esta presidência sobre 
este assumpto. S- Paulo, iG de Março de 1837.— 
Barão do Parnaliylia. 

Do dito  presidente igualmente reccorrendo do 

que, com a máxima urgência, cumpram o dlipoito 
no art. 14 do regulamento de 17 de Favsrajro d« 
1875. 

—Recommendou-ie di (untas parocbiaei do alli» 
lamento militar de Bolara do Descalvado e Sinta 
Rita Jo Passa-Quatro que, com a máxima urganda, 
cumpram o disposto no uri. 14 do regulamento da 
17 de Fevereiro do 1Ü75, afim tia que posta i juntK 
ravisora cffectuar os respectivos irabaniot. 

HEQUERmENTO DESPACHADO 

Do immigranlo  Bernardo  Annunilato,  pedindo 
entrega de seu passaporte e uma certidão, que )U)^ 
lou ao requerimento em que pedia pagamento do 
auxílio concedido por leí.—Sim, em larmo*. 

'WJiiwsií'..*-j^  .pSECÇAO 
Autorlsou-se á directoria geral da obras pnmtu, 

á despender, pela verba geral do orçamento vJgM-   . 
te, mais a quantia de 703t6ia réis, com a conciutSo 
das obras da estrada de Itú á Porto Felii, «  ponta  ' 
sobre o rio (lahyn, à cargo do sngaahalro GoaldS.   ' 
—Cominunieou-se ao thesouro provincial. 

—Deu-se conhecimento á directoria geral deobrw - 
publicas de haver o thesouro provincial autorlttdo 
o collector de L.orena, i  pagar ao major Joaquin 
Vieira Temeira Pinto, a despeza que pelo mesmo 
fdr feita, aié a  quantia de i:íoosooo r^iSjCom W^ 
obras da estrada entre aquella cidade e a Serra do >I 
liajubá- ' 

OfFlCIOS DESPACHADOS 

Do director geral de obras publicas, informando 
o requerimento um que os encarregados dai obru ;i 
da caJo'j do PirassJnunga, pedem o pagamento da'g 
quota de 5:oooSooa réis, votaJa no brçaraanto vi> 3^ 
gente, para as mesmas obras.—Ao Ihasouro pto» ■< 
viiicial. -5 

Do representante da Companhia Sorocabana, an> 
viando dois exemplares Jo traçaJo e perfis  do pro« 
longamente de Boiiuva d cidade da Botucatii.— Ao  i 
sr. engenheiro fiscal para informar. J 

Da caraara municipal de Campinas, representan> '1 
do sobra a conveniência de dar-se começo ái obn> % 
Ja cadõa daquolla cidade.—A' directoria geral da'^ 
obras publicas. ..' 

De Cândido Ribeiro da Luz, pedindo o auxilio da ^ 
quantia de 1 :oaoSooo réis, ás obras da uma estrada, 1 
aberta por Gustavo Sounevend, entre S. Josd doa < 
Campos B as raias Ja província de Minai'-Ao ir. ^ 
dr. director geral de obras publicas. - ^ 

  - -- .^ 
- - ■■>3 

ItEqUEltlHENTO  DESPACHADO ' í 

Dos mesarios da irmandade do Senhor doa Patioi * 
o Santa Casa de Misericórdia de Guaratingueli, pe* ' 
dindo entrega da loteria, já oxtrahída, concedida em f 
favor daquella casa de caridade.—Ao thesouro pro» í 
vincial para onlrogar em vista da informação junta ' 
prestada pelo dr  juiz do direito respectivo. .-' 

acto da referida câmara municipal quo contractou 
com Francisco Antônio de Souza Paulista ejusto 
Nogueira de Azambuia a construcção o custeio de 
uma linha de carrís urliano, ã partir do l.'rgo da Sé 
até o lugar da Monumento do Ypíraoga.— Idem 
mulatis mutandis. 

Dia 2 g de Marca 

1" SECÇÁO 

Foram nomeados os padres Camillo Passalacqua, 
José Valois de Castro, o professor Thomaz Galhar- 
do, os drs. Frederico Abranches e Paulo Egydlo 
afim de servirem de examinaJores no concurso á 
cadeira do portuguez da Escala Nurinjl, que se ha 
de rnalizar ás 10 horas da manhã dos dias 1 e 2 de 
Abril vindouro,—Fizeram-se as devidas communl- 
cações. 

—Declarou-se ao dr. inspector geral da instruc- 
ç.Tu publica que deve ser acceito □ forno:ímento Je 
cem banco 1 0-1 rteiras, que se acham em consiruc- 
ç.io nas ofiicin.as da penitenciaria, roscrvando-se a 
distribuição para quando fõr opportuno. 

—Remstteu-so ao dezembargador procurador Ja 
cnrõa a informação da câmara municipal de Santa 
Rita do Passa-Quatro sobre o imposto de duzentos 
réis por braça de terreno do patrimônio Ja igreja, 
bem coaio os demais papeis relativos ao assumpto 
conforme solicitou. 

OFflClOS  DESPACHADOS 

Do inspector líitararío de 5. Pedro, solicitando a 
nomeação de um professor substituto para reger in- 
terinamente a 1' cadeira Jessa districio durante a 
ausência do respectivo proprietário.-Ao dr. ins- 
psctnr geral da iiistrucção publica. 

Da câmara municipal de S. Pedro, olSciando nos 
mesmos termos-—Idèni* 

llBltUEltlME.ITOSDESFACtUDOS 

De José Emilio Ribeiro de Campos, requerendo 
que se lhe pague a quantia em que importou o for- 
necimento de moveis, que fes, as escolas publicas 
de Santos.—^.-V quantia a que se refere O suppiicante 
já foi entregue ao seu procurador- 

De Maria Jacintha de Meira Botelho, professora 
da 1> cadeira de S. Carlos do Pinhal, impetrando 
uma licença de dois mezes era prorogaçao da em 
cujo goío se acha.—Concedo. 

De Francisco Ignacío de Toledo Barbosa, ex-io 
olBcial da secretaria do governo, solicitando o pa- 
gamento dos seus ordenados, Jesdo Fevereiro até 
Agosto de 1884, os quaes não recebeu.—Ao thesou- 
ro provincial para informar. 

De diversos moradores do bairro do Retiro, em 
Santa Barbara, requisitando uma subvenção para a 
escola que allí raaniém.—Sellados, voltem. 

De diversos inoradores do bairro do Campo, no 
mesmo dislricto, dirigindo igual pedido.—Idem. 

De Maria Carolina da Conceição Procopio, pro- 
fessora da villa de Parnahyba, requerendo que seja 
considerada vitalícia-—Ao Jr. inspector geral Ja 
instrucção publica. 

Do Virgilino Pinheiro de Carvalho e de Eugenia 
Augusta de Souza, requisitando dispensa do impe- 
dimento em quo se acham, para contrahirera matri- 
mônio, visto serem primos irmãos em i" grau.—De 
conformidade com o art. 17 da lei n. 3,009 '^'' '7 ila 
Abril de iSõ3, conccdoa dispensa roquenda. 

3» SECÇÃO 

Dee1arou<se ao juiz da direito da comarca da Be- 
lém do Descalvado, qua devo aguardar a remeisa 
J01 papeis relativos eo alistamento militar das pa- 
roíhiasde Helím do Descalvado a Santa Rita do 
Pas-a-Quatro, afim de fer lugar a reunião da junta 
reviiorai rewmmeiidando>te i» r«ip«ctivat junta* 

5» SECÇÁO -■■m 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de proDOtor ^ 
publico da comarca do Espirito Santo, o bacharel'; 
Antônio de Souza Barres e nomeado para preencbar - 
aquellavaga o bacharel Antônio Mandes deOU» íj 
voira Castro Sobrinho, ■; 

Ao ministério da justiça c tliesourana ne laienui,  i 
Sue em'20 do corrente, o bacharel Plioio da Hen» i 

onça Uchôa, reassumiu o exercício do cargo do '' 
promotor publico da comarca de llapetininga, vista ~ 
ter renunciado o resto da licença qua a presidência '■ 
lhe concedera. 

—Que ara 11 do raesrao mez, o bacharel Gui* ' 
Iherme Caetano da Silva, por encomraodoi de iaa«  '- 
de, deixou o enercicio do cargo de  juii municipal 
e de orphãos do lerrao de Brotas a o reaisuraíu no 
dia irpmediato. í 

Que na mesma data, o bacharel Luic Cândido da 
Rocha, prestou iuramento e assumiu o axarcielo do 
cargo de juíz raunicipal a de orphâoi do tarmo do 
Jaboticabal. 

—Que em vj, o bacharel Francisco de Castro S4 
Barreto, juiz municipal a de orphãos do termo ds 
S. João do Rio Claro, entrou no goso da licença tia 
três raezes que a presidência lhe concedera. 

A' thezouroria do fazenda, que am 12 pelo juta 
de direito de Sorocaba, foi nomeado o major Ail> 
tonio Gonzaga Seneca de Sá Fleury para exercer 
o cargo de promotor publico da comarca, duranta 
o impedimento do olfectívo. 

Ao commandanta do corpo policial perraanento 
e ih=souro provincial, haver sído autorisada a aci 
quisíção üe novos bancos e estantes para o corSto 
00 jardim do largo de Palácio. 

Ao juíz da direito de Jundiahy, que por dwpa^ 
cho da presente data, foi provido o recurso iaUM 
posto pelo cidadão Julío César de Cerqueira LeliOf 
para ser o mesmo incluído na lista da qualificação 
de jurados Jo termo de Itaiiba. 

Declarou-se ao dr. chefe de polícia que o data^ 
gado do Lorena deve apresentar orçamento dadesd 
peza a fazer-se sobre a reclamação de cabidos a ta^ 
rimbas para o quartel da respectiva policia local. 

Accusaram-se os officios do presidente da relaçld 
em que communica haver concedido 10 dias da li^ 
cença as tabeilião de Itapotininga, Banedicto Rolim 
de Oliveira a 3o dias ao continuo daquella tribunal^ 
capitão Cândido Borges Barreto. 

Remeiteu-se; 
Ao desembargador procurador da corSa puá 

enfermar o ofBcio em ijue o juia da direito de Boi 
tucatú consulta se é licito um advogailo servir coot 
um )UÍ2 municipal que é lou primo irmio. 

Ao juiz de orphãos da capital, afira da informar 
na conformidade do artigo iGi do regulamento an^ 
nexo ao decreto n, 9410 de 18 de Abril de j88S, 
09 requerimentos em que o bacharaiJLuii LadlsUo 
de Toledo Dantas, advogado Manoel Affonio Perei-- 
ra Chaves, tenente coronel Benedicio Rohm do 
Oliveira, ex-voluntario da pátria João Joaquim dd 
Araújo Vianna, capiião hcnorariojJoaqtum in6 
da l^mos Piauhy, cidadão Hypollto Flrmino d« 
Souza Perncehe e bacharel Tbomá Madeira, padeu 
ser providos no ofíicio de 1° escrivão de orpbioa o 
ausentes Ja capital. 

Ao juiz de direito do primeiro districto críffllnal 
da capitai, a petição de graça do sentenciado Fran* 
cisco Mura, atira da informar na conformidade ioi 
avisos de 18 do Junho do iS65, ii da Marco Ú 
18730 27 de Janeiro da 1876. 

OrJenou-se, ao JUIZ de direito da Santoi, com ro> 
ferencia i prisão naquella cidade do portuguu Ma' 
nool Affonso, contra o qual exista mandado ptIo> 
crimes de roubo e assagiinato exhibido por dota 
testemunhas a expedido pglo juiz da direito da eo-' 
marca de Cabeceira de Basio em Portugal, de Uí^ 
formar como o dito mandado de prisãofoi parar U 
mãos de dois particulares e de ministrar mais ei- 
clarecimentos sobre o facto afim de strera levadoi 
ao conhecimento do ministério da justiça, e proviJ 
denciar-so conforme o tratado do oxtradicção Coof 
aquello reino constante do decreto n. íjõídeiodí ■' 
Abril de 1873, "        -í 

— , ■ V^J 
OFFICIOS CESPACKADOS -'^ 

Do thesouro provincial informando o offlcio éoi j| 
que o_dr. chefe de policia pede que o cofre da re4 *■ 
partição da policia seja inJemniiado da quantia do 
onze mil réis, qua adiantou como gratificação -aos 
indivíduos que prestara m-se a fazer o aatarramantd 
dapraçadocivallaria de linha. Pedro Alexandrino 
de Oliveira, quo fallecora victima da varjola.—A* 
thezouraria de faunde. ^^ 

Do diroctor da Penliaaclarlai ramatlindo o haa 
.ancete de receita a daipeaa daqttalla tiuboladi 
manto relativo ao mez ultimo o solicitando o nu 
giimcnto do respectivo doticit—Ao ibuouro tom   - 
viu6»l para pagar em urnos, '^~- 

1 
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Do prsgldeaie d>  ratação coniniunlc«ndo hiver DB do Ctmpinii, podindo auaiai para 
con>ndUo 3o <Ji,i) de Itccnca ao continuo daqualle fão do ponua no icu niunicipio.—A con 
tribunal, copiiilo Cindida Dorgos Barrolo-—A tha- <"■-■■'•■'""'> .nimi^inai 
lOurarií de fatonda. 
■q,- 

RIQUKKIUENTOS tlIIPjlCKAMIl 

Do cidadão JuUo Coar de Cerquelra Leilc, re- 
correndo contra o acio da junta revisora do jura- 
do), qus o oxclulo do numero de cidadãoi jura- 
doa.—Dou provimento aopreisntc recurio. i viita 
da iofaraia^ão do dr, juiz da direito da comarca do 
Jundiahy, parj icrincluido o racorrcnte Júlio Cé- 
sar de Carqucira Leite na litia dos cidadão) qualili- 
cado» iuradoi no Urino de Itatiba. 

G> SECÇÃO 

Declarou-se: 
A' theiooraria de f.izendu, que pôde autorizar o 

pagamento a tfuem de direito, du importância pela 
qual foi alfürrindo o menor Bonifácio, visto ter-se 
veriücado a condirão scrvil do mesmo, 

A' iunta chssiücadora de escravos do município 
do Bio Novo, que foi approvjda a claasifiojção dos 
escravos que nesse município tem de ser alforriiiJos 
pela 7' quota u^rnl o 411 provincial do fundo de 
amonaipafão.—Deu-se conhecimento ao raspeciivo 
coliector das rendas gera es. 

S- cx. o sr. presidente da província em data de 
17 domei ündo sanccionou s mandou publicar a 
lei, concedendo aos cidndHo; Aurélio Civuiii e José 
Ignancio de Camargo Penteado, ou quem melhores 
vantagens olferaccr, privilegio, por íoannos, para 
construírem, usarem c (tosarem do uma linha de 
bonds, por tracfão ^inimaJa ou a vjpor, que pjr- 
lindo da cliUdede S. Carlos do Pinhal ou suas im' 
mediações vá ler aos bairros denominados—Água 
Vernalha e Quilombo,—no meimo município do 
S. Carlos do Pinhal c dentro da zona privilegiada 
da Companhia üio Claro. 

ãeorecâriu da poiiola 

Occurrencias do dia 3o; 

/» Delegacia 

Forao postos cm liberdade, Cossa Victor Mlche- 
le e Victor Borges de Numes, e foi detido FabJão 
Ferreira Patiures, portar aubirahído tim bahú com 
diversas pe<,Ms de ruijpj e dl heiro, pertencentes ao 
italiano Juitino Patriaca. 

Siibidegacia do Sul 

h'oi posto em lilierdade Ainaro Bernardo Mos 
Santos. 

Porinfrac;ão doart. iS das posturas municipaes, 
foi multado em  iolooo,o carroceiro Domanico 
Malsom, 

Subáelegad^ ie Santa Ephigenia 

Foram postos cm liberdade, Nicaláu Alves de 
Paiva e Jo.íé de Oliveira, o foi detido, por gatuno, 
João Eloy do Nascimento. 

Perante esta autoridade assignaram termo de bem 
viver os indivíduos de nomes Luii Carlos e Ray- 
mundo Antônio Francisco. 

SubdíUgaeia do Braf 

Foi posto em liberdade Jo.ío flueno da Silva, que 
horas ante:, liavia sido detido, |)ür desordeiro. 

Foi multado L.uiz Patello, como infractor do 
art. 117 das posturas municipaes. 

ASSE>HÍLÉA PàDVi^Cíq 
m          ^■«-^—   I   !■ iiiiPi   É     ai  ■ 

!S4' SessOo ordinária 

AOS 4 ÜE MARÇO DE 1887 

PRESII>ENCIA   DO SR.   ftODRlOO SILVA 

SÜMMARIOi—Acta,—Declaração de voto.—Ob- 
servações do sr. R. Lobato—Votação.—ExPE- 
CIENTE.—Reclamação do sr. Arihur Prado.—Ob- 

DA ORDKM DO DIA.-Força policial—Vota- 
çio,—i« PARTE DA ORDEM DO DIA.—Poslu- 
ras.—Vencimentos de empregados.—Transferen- 
cia de verbas.—Discussão adiada de resolução da 
câmara de Campinas.—Discurso do sr. J. Egydlo. 
— Requerimento do mesmo senhor.—Observações 
do sr. G. Piza. - Additamenlo do mesmo senhor. 
—Observações do sr. J. Egydio.—EmIgração.— 
—Obseríaçncs dos srs. A. Queiroz e C. Prado — 
Emenda dcsie.—Observações dos srs. R. Lobato 
e R. Pestana,-Votação.—Ma nu factura de canha- 
mo da Índia.-Discurso do sr. C. Prado.—Vota- 
ção.—Cate chcse de Índios.—Linha de bonds.— 
Escola Normal,—Divisas.—Observações e reque. 
rimento do sr. E. Cruz.—Observações dos srs, Cas. 
tilho e A. Nogueira.—Observações e substitutivo 
do sr. R. Lobato.—Retirada de requerimento.— 
Aposentadoria.—Observações dos sri. A. Noguei- 
ra e R. Lobato.—Estrada de ferro.—Observações 
do sr. Aquilino.—Requerimento do mesmo se- 
nhor.—Observações do sr. T. Braga.-Votação. 
—Ordem do dia seguinte. 

A'i i t horos da manhã, feita a chamada, acham- 
se presentes os srs. Rodrigo Silva, Arihur Prado, 
Piedade. Theophilo Braga, Gabriel Piza, João Ri- 
beiro, Augusto Queiroz, O, Braga Fílbo, João Egy 
tUo, Ceruueira Mendes. Queiroz Tellas, Olavo Egy- 
dio, Raphael Corrêa, Rodrigues de Oliveira, Rodri- 
go Lobato e Castilho. 

Não havendo numero legal, o sr. Presidente de- 
clara que vae esperar meia hora para raandar pro. 
Ctder a segunda chamada. 

A'5 11 U horas, feita a segunda chamada, acham- 
se presentes mais oa srs. Silveira da Motta, Celido 
uio. Ferreira Braga, Francisco Novaes. Leonel, Luiz 
Carlos, Visconde do Pinhal, Augusto de Mattos, 
Cândido Rodrigui;9.  Evaristo Cruz, Almeida  No- 
Eueira, Aquilino, Theophilo Dias. João Silveira, 

eite Penteado, Antônio CorrÉj e Rangel Pestana, 
foliando com participação o sr. Pedro Vicente, o sem 
ella os mais senhores. 

Abre-se a sessão. 
Comparece depois da segunda chamada o sr. Caio 

Prado. 

E' lida e posta am discussão a acta da anteco- 
dante, 

09Sfa> Almeld;iNoguelra o Pre- 
sidente fazem observações que não recebamos. 

Vaa d mexa a seguinte 

DECLARAÇÃO  DE VOTO 

Oi ahaixo assígnados entendem que devem fazer 
a seguinte declaração de voto contra o parecer ap- 
provado honiem nesta casa relativo aos contractos 
« zonas das companhias Sorocabana e lluana—os 
abaixo assíitnados votaram contra o mesmo parecer. 

Sala das Sessões, 4 de Março de 1887-—A. ^o- 
5ueÍra.~R ''.orréa.—C. Prado.—A. dl Mattos.~ 

. Corrêa.—Leonel.—Aguilino.—C. Mendes.—Ro^ 
drigues ie Oliveira.-CeUi^nio.—Arihur Prado. 

consi^ruc 
com missão da 

õiçaiiienio municipal. 
Da mesma, pedindo a decretação da oito loterias. 

—A' cummiisao do futeuda. 
Da mesma, remettendo quatro propostas de pos- 

turas municipaes,—A' commissão de câmaras mu- 
nicipacs. 

Da do ItiboirÚo Preto, pedindo uma quota do 
10:000400a pura enciinuinonto de água potável na- 
quella villa.—A' commissão de fazenda. 

Da da capital, pedindo a creação de mais um fís- 
cal,—A' commissãu de câmaras. 

Da de Lagoinha, remettendo artigos de posturas. 
—A' mesma commisião. 

KEqUEHEHENTOS 

DeArthurde Oliveira l>alvi, pedindo para ma- 
tricular-se no i» anno da Escola Normal.—A' com- 
missão de insirucção publica. 

Do Maria Augusta Sáes, pedindo dispensa de Ida- 
de o de exume desulliciencia para muiricular-sa na 
Escola Normal.—A' mesma commissão. 

De Joaquim Hotelho do Abreu Sampiiio, pedindo 
passagem do suB fazenda do Beliim do Descalvado 
para b. Carlos do Pinhal.—A' cummissão da esta- 
tística. 

Do Torlogo 0'Connor de Camargo Dauntrc, pe- 
dindo privilegio para uma linha de lionds entre 
Campinas o estação dos Vatlinhos.—A's comrais- 
siSes de justiça o obras publicas. 

De Manoel de Campos Penteado, professor na ci- 
dade de Campinas, pedindo aposentadoria.— A's 
commissóes do fazenda e ínsirucçlo publica. 

PAHKCERES 

São lidos os seguintes : 
Da commissüo de câmaras, olferecendo de novo, 

coffl algumas modilicações, o código de posturas do 
Santa Cruz das Palmeiras. 

Para a ordem dos trabalhos. 

A commissão de câmaras municipaes, lob pro- 
posta da câmara municipal desta capital, apresenta 
d consideração da Assembléa Legislativa Provincial 
a seguinte resolução : 

N. iiS 

A Assembléa Legislativa Provincial da 5 Paulo 
resolve: 

Art. i.o Fica oreado mais um lugar de fiscal na 
câmara municipal desta capital, que terá os mesmos 
vencimentos que os aciuaes flscaes. 

Art. i." Revogadas as disposições om contra- 
rio. 

l'aço da Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, 4 de Março de 18S7,—Q/ieiVof VV/fci— 
Olavo Bgydio.—L. Penteado. 

Para a ordem dos trabalhos. 
A commissão de câmaras municipaes, sob pro- 

posta da câmara municipal da cidade de Bragança, 
apresenta á consideração da Assombléa Legislativa 
Provincial a seguinte resolução : 

^S-." —Piedade 

-■    O ar. Presidente diz que mandará ínse' 
i\'~' tít a* acta a declaração de voto. 

;.l>í;,. Osr. o. Telles (pelaordem) declara que 
^^.,, flio achava-se presente bontem por occasíão da vo- 
^%',- ■ lação do parecer. Sc estivesse presente votaria con- 
k.-':,, tra o mesmo, acompanhando sua bancaila. 

'' '    O sr. AquIIlno (pela ordem) faz Igual de- 
clara^. 

O srt Rodrigo Liobato faa observações 
que não recebemos. 

Não havendo maii quem faça observações sobre 
■ acMi ia maima approvada. 

■:-' ,        ^.'J'fÊ  EXPEDIENTE 

.4''s.i'-i,í*?ípl'?f;.-..,w-."'.r   ....     .:.■ 
Da catnara de Itatiba, pedindo quota para concer- 

to» da estrada if Cinipg Umpo,—A' Mmnaii)iq de 
AlMdlt 

N. 119 

A Assemhtéa Legislativa Proviacial resolve : 
Art. 1." Ficam creados na praça do mercado da 

cidade de iiragançi os empregos de admlnistiaJor c 
ajudante, tendo aquelle a porcentagem de 35 o/g e 
este a de 13 dos rendimentos da  praça do mercado- 

Art. 1." Ruvogam-so as disposições em contrario. 
Paço da Assembléa Provincial de S. Pa ;lo, 4 de 

Marco de iSÍÍ/.~Qaeiroj Telles.—Olavo Egxdio.— 
L, ('enteado. 

O mesmo destino. 
A commisiáu de justiça e constituição, a que foi 

presente o requerimento de M. Rodrigues da Costa, 
pedindo iirivilegiopara uma linha telephonica entre 
esta capital e a cidade de Campinas, é de parecer 
que a Assembléa converta em lei o seguinte pro- 
jecto: 

N. i3o 

A AssemMéa Provincial de S. Paulo, decreta : 
Art. i.o Fica o governo autorisado a conceder 

privilegio por 10 annos ao cidadão Manoel Rodri- 
gues da Costa ou a quem mais vantagens oiTiirecer. 
para construcção de uma linha telephonica entre 
esta capital e a cidade de Campinas. 

Art, i.o O governo roa cia r^. orajo ..pafa. começa, 
sío e os muisdo estylo com a abrigação d empreta 
de prestar.se »o poder publico em serviço da admi- 
nistração e policia. 

Revogadas as disposições em contrario. 
Paço da AssembJda, 3 de Março de ISST.-íí. 

Correia. — Theopliilo Braga. — Oliveira Braga 
Filho. f 9 « 

O mesmo destino. 
A commissão de constituição e justiça, á vista de 

um requerimento de José Augusto lioucaull, é de 
parecer que a Assembléa adopie o seguinte pro- 
lecto 1 

N. tJi 

A Assembléa Provincial de S. Paulo, decreta : 
Art. 1.' Fica o governo autorjsado a conceder a 

José Augusto Boucault.ou aquém mais vatagens of- 
fareeer, privilegio por 10 annos para a construcção 
de uma linhi telephonica entre ag cidades do Am- 
paro e Campinas. 

Art. 1.0 O governo marcara o praso para começo 
e terminação dasobras c caducidade do privilegio 
e a obrigação de prestar o telephone ao serviço pu- 
blico. 

Revogadas as disposições em contrario. 
Paço da Assembléa Legislmiva Provincial de São 

Paulo, J de Março de ifilir.—R. Correia. — T. 
'Braga.—Oliveira "Braga Filho. 

O mesmo destino. 
A commissão de insirucção publica, examinou o 

projecto n. io5. deste anno, creando uma escola de 
instrucção primaria para o sexo masculino no bair- 
ro das Pedras, cidade dn Faiina, e é de parecer que 
seja adoptado pela Assemblcn, pois, que vem acom- 
panhado dos respectivos documentos. 

Sala das commissões, 4 de Março de 1887.—Au* 
gasto de Mattos.—João Egydio. 

Para ordem dos trabalhos. 
Da commissão de instrucção publica, indeferindo 

a petição de Francisco de Oliveira Chagas, sobre 
dispensa de exame de chimica para mairicular-se 
na Escola Normal. 

A commissão de Instrucção publica, examinou o 
projecto n. S8, creando duas escolas de instrucção 
primaria para o sexo masculino j sendo uma na ca- 
palla de 3. João de Ibttinga e outra na capella de 
S. Francisco do Salto do Macaco, município do Rio 
Novo, e í de parecer que seja approvado, visto como 
vem acompanhada dos documentos exigidos pelo 
art. 35 do regimento da Assembléa. 

Sala das commissões, 4 de Março de 1887.—ilu- 
gusto dl Mattos.—J. Ribeiro. 

Para a ordem dos trabalhos. 

A commissão de instrucção publica tomou co- 
nhecimento do requerimento de d. Jutia Eugenia 
da Silva,  cx-educanda  do  Seminário da Gloria e 
Íirofessora publica da segunda cadeira de primeiras 
attras do sexo feminino da cidade de Parahybuna, 

em que pede que esta Assembléa lhe conceda as 
vantagens auferidas pelos professores formados 
pela antiga Escola Normal, visto que, tendo feito 
exame do i.° anno e se matriculado no 1.0 vÍo in- 
terrompido o curso de seus estudos por ter-se fe- 
chado nesse anno a Escola ;—o que prova com os 
documentos que offerece : 

E, considerando que o favor impetrado pela re- 
(juerente tem sido concedido a muitos outros em 
idênticas circumetancias, como se verlüca na le- 
gislação provincial, a commissão é de parecer que 
seja-lne também concedido ; e, para este üm ona- 
race o saguinie pro|ecto : 

N. i3i 

A Assembléa Legislativa Provincial da S. Paulo 
decreta ; 

Art. 1.0 Ficam concedidas a d. Julía Eugenia da 
Silva, ex-educanda do Seminário da Õloria, profes- 
sora publica da segunda cadeira do sexo feminino 
de Parahybuna, as vantagens concedidas aos pro- 
fessores formados na antiga Escola Normal. 

Ari. 3.0 Ficam revogadas as disposições em con- 
trario 

Sala das commNsões, 4 de Março de 18S7.—^oib 
Egydio.~Jo.to Ribeiro.—Augusto de Mattos. 

Tara a ordem doi trabalhos. 

A commiiião da instrucção publica tomou co> 
nhtdmeDIo das pretenções de Brasiliano de Aze- 
vedo e da Albano José Teixeira, requerendo por 
foti filho Augusto Teixeira Pinto para que esta 
Assembléa o* dispense da falta de edade para que 
pesun matrkular-M oa Escala Normal. 

S, (WüdirHdt «Kl «M Atwnblái tM CMMP 

dido, por mal* da uma voz, egual dispensa, nSo 
provindo Jjhi maior inconveniência para o serviço 
da Instrucção publica i 

Considerando que, no projecto da instrucção pu- 
blica, votado o unno passado por esta Assembléa, 
estava consignada a faculdade paru a matricula na 
Escola Normal com a edade do 14 annos, com n 
rvstiicçuo, porém, de n.io puderem os normalislas 
formados com menos >lc 11 annos, reger escolas 
como profesiorj) clfiiciivos ant.-s dessa edade ; o 
que mostra o desejo da Assembléa do facilitar a 
matricula, garaiitinjo, |<orém. o serviço da initruc 
çao contra u inei;jeriencia : 

Coiisidarando que Itrasiliano de Azevedo e Au- 
gusto Teixeira Pinto usião nessas cuiidições: 

A commissão é de parecer que lhas sopa concedi- 
do o fuvor solicitado, e paru este fim olfarece o 
projecto seguinte 1 

N. i33 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo, 
decreta ; 

Art. I,» Fica concedido a Brasiliano de Azevedo 
e Augusto Teixeira l'Ínto a dispensa de edade 
para o lim de poderem matriculur-so noprimeiro 
anno da EicOla Normal, com a restricção de não 
poderem exercer o magistério como professores 
elfectiios antes de completarem 11 annos. 

Art. -i o Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Sala das commissões, * de Março de 18ÍÍ7.—.ÍO.ío 
Egydio.—Augusto de Mattos. —João Ribeiro 

Vara a ordem dos trabalhos. 

A commissão de constituição o justiça tendo 
examinado a representação que a esta Assembléa 
dlrlgio o engenheiro Luiz Teixeira de Bittencourt 
Sobrinho, concessionário da estrada de ferro entre 
o porto de Tabatinga as raias da província de Mi- 
nas, e julgando mui pon de roso s o procedentes os 
fundamentos com que a sustenta, é de parecer que 
seja atiendido por esta Assambléat e para isso otle 
receo seguinte projeclo de lej: 

N. 1I4 

A Assembléa Legislativa Provincial de S. Paulo 
decreta : 

Art. 1.0 O governa da província celebrará desde 
já contracto cora o engenheiro Luiz Teixeira Bit- 
tencourt Sobrinho, para a execução da lei provin- 
cialn. 4i,de3i de .Warço de 1SS4. 

Art.-2.» No artigo 4,0 daijuella lei onde se lé : 
una Estação do Caçapava da linha férrea São Pau- 
lo e Rio de Janeiro",—diga-se—na cidade de Caça- 
pava. 

Saia das commissões, J de Março do 18S7.—Oii- 
veir.i Braga Filho.—Thcufbilo Braga. 

O mesmo destino. 

As commissões reunidas de constituição e justi- 
ça, commercio, industria e obras publicas, exami- 
nando o requerimento do Joaquim Dias de Almeida 
e outros solicitando privilegio para por st ou por 
meio je companhi.i construir, uiar e gosar de uma 
linha de bonds por Iracção animal ou a vapor, a 
partir da csiaçãu de Brotas á vilU do mesmo nome, 
podendo prolongar ate a Serra dos Dourados no 
ponto que mais convier, salvos os direitos da Com- 
panhia Rio-Claro; são de parecer que seja deferida 
a petição por ser de incontestável utilidade para o 
município e sem ônus algum para os cofres públi- 
cos, pelo que apresentam o seguinte projecto : 

N. i35 

A Assembléa Legislativa Provincial decreta : 
Art. 1." Fica concedido privilegio por 3o annos a 

Joaquim Dias de Almeida, José l^into de Oliveira, 
Francisco José de Oliveira Castro, Joaquim José 
de Avila e looocencio Pinheiro de Oliveira Vas- 
concellos, para por si ou por meio de companhia 
que organizarem, construir, uzar e gosar de uma 
linha de bonds por tracção animal ou n vapor, a 
partir da estação de Brotas á villa do mesmo nome, 
podendo prolongar até a Serra dos Dourados no 
ponto que for mais conveniente, salvos os direitos 
da Companhia Rio-Claro. 

Art. !.<• No contracto que os concessionários ce- 
lebrarem com a câmara municipal respectiva aerao 
estipuladas as cláusulas para execução deste me- 
lhoramento. 
xiJi" ^■'' Revoaam.íB — di^nosicões em Contra- 

Sala das commissões, 4 de Março de 1887.-Si'- 
veira da Motta.—A. Cândido Rodrigues.—TVico- 
philo Braga.—Oliveira 'Braga Filho.—Aquilino 
com restricções. 

Para a ordem dos trabalhos. 
A commissão de constituição e justiça sobre o 

rei]uerimento da d. Rosalia do Amor Divino assim 
opma: 

As leis do aposentadoria decretada por esta As- 
sembléa c que são sobre o asumpto o direito vigen- 
te.precisam por ventura tanto de modificação. 

Enquanto, porém, estacorporação não as alterar, 
a commissão de justiça entendo que particulares 
favores ou graças parciaes não se devem conceder. 
Sem entrar, pois, no conhecimento e mérito dos 
da papeis supplicante, fnis que ao governo pro- 
vincial e não a esta Aiiambléa deve requerer a sua 
aposentadoria,a commitsáo é de parecer que nada 
tem cjue deliberar a Assembléa e sejam a supplicante 
entregues os documentos com que Instruio sua pe- 
tição. 

Paço da Assembléa, 3 de Mar(0 de 1S87—ü, Cor- 
rei*—r/ieo^fAilo "Braga. 

E' approvado. 
A commiisão de constituição e justiça revendo 

os projeclos e emendas, offerecidos o anno próxi- 
mo passado mandados á pasta desta commissão, é 
de parecer : 

l" Que seja adoptado tal qual como passou em 
primeira discussão O projecto n. 140, impresso ; 
sobro ofücio de hypolhecas em Rio Claro. 

2o Que seja rejeitada a emenda que cria mais dois 
ofHcíos em lialília. 

■j. Que sc|a adoptado o projecto n. ITd, Impresso 
lupprimindo o 3° cartório de orpbãos em Mogy- 
mirim. 

40 Que se considere preiudícada a emenda refe- 
rente a conjuncção dos U olRcios do termo <te San- 
ta Branca, por iá ser lei, 

So Que 3e|a adoptada a emenda referente a anne 
laçBo do Io cartório civil ao de orphãos no termo 
de Itü, 

Sala das   commissões, 3 de Março  de 1897—J?. 
Correia—Theophilo 'Braga—"Braga Filho. 

Para ordem dos trabalhos. 

N. i37 

A Assembléa Legislativa Provincial da S, Paulo 
decreta ; 

Art. único, A verba de 1:000)100, consignado no 
orçamento vigente pjr;i uma panio nu Kiu Ctaro, 
11a estrada de 1'inlieiroi aQujJui, sara upplicaua 
em reparusna meinia estrada. 

ItevuiiaJat as disjiusiçàJS em contrario. 
saladas sessões, 4 de Haiçode 1887. Theophilo 

Br.ig.i.J. Ribeiro, Celidonio, AlineidiNogueira. 

KErKESENTAÇÂO 

Vaeé mesa uma representação de ri3 cidadãos 
da villa da Docaina pedindo a consignação de uma 
quota no orçamento para roconsirucçuo da igreja 
matriz da mesma vdia, assim como a decretação Ua 
uma loteria paru us m.:smui uOras.—A'commissão 
do fazenda. 

O ue, A-Ugusto Quelro» faz o bserva- 
ções quE nau recebmnus. 

E' julgado objectos da deliberação e vaeá com' 
missâode fazenda o seguinte 

PROJECTO 

N.i33 

A Assembléa Provincial do S. Paulo decreta, 
li; Art, io Ktca o presidente da província autorisado 
a mandar proceder uos reparus necessários nu estra- 
da que vao desta capital a villa de Nazorath. 

$ único, Para este fim podara abrir o credito 
preciso, 

Art, lO, Revogadas as disposições am contrario. 
Sala das sessões, 3 de Março da i8i^. Augusto 

Queira^. 

i> PARTE DAORDEU DO DIA 

tOHÇA |-OLI[:iAL 

Continua a i> discussão do projecto da força po- 
licial. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerra 
se a discussão. 

Osr, f<. IjObato (pWti ordem} pede que 
seja votada a emenda do sr. It. Corrêa por partes. 
Isto é, separadamente a palie que :ic refere ao aug- 
mento do corpo de urbanos da que se refere ao aug' 
mcnto do corpo pohcial. 

Procodcndo-se a votação do projecto, que cons- 
tada um só artigos salvas as emundas, éo mesmo 
approvado. 

Procedendo a votação da 1 ■ parte da emenda do 
sr. K. Corrêa, {jue reterc se ao augmento do corpo 
policial, é rejeitado. 

Procedendo-so a votação daji parte,querefere-se 
ao augmento do corpo de urbanos, é approvado. 

O ar. Presidente declara prejudicada a 
tabellaquc acompanha aemenda, eque refere-se á 
ii parte da mesma.—Vol ia o projecto dcommissão. 

(Continua. 

CORREIO PAJLISTMO 

íRojecTos 

te 
E' lidoe julgado objecto de deliberação o seguin- 

N 130 

A Assembléa Legislativa da província de S, Pau- 
lo, decreta: 

Art. único. E' o governo da província autorisado 
a despender a quantia de liOOOfíOOQ com as obras 
da matriz da parochia da Prainha. 

Revogadas as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 4 de Março de ISíH — Evarislo 

Cruj. 
A commissão de fazenda. 

REOACÇÕES 

Entram em discussão e são sem debate opprova- 
dos os pareceres da commissão de redaccao sobre 
as posturas n 13da câmara da Franca, a. 10 do 
Belém do Descalvado, e sobre o projecto n. 73, ele- 
vando á (raguezla o curato de Santo Antônio da 
Alatnbary. 

O ar. Arlhur Prado fei observações 
que nao recebemos. 

. O ar. ri> Liobato pergunta ia o projecto 
fui a commissão de faiaoda. 

O sr. f*re»ldeate diz que sim. 

O meamo m&aliorlpela ordem) pede e ob- 
tém 4 dias de prazo para a commisEão examinar e 
dar parecer sobre o projecto 

Aproveitando a accasiáo, requer e obiem que ha- 
jarn sessões nocturn.13 de segunda feira em diante, 
aacn de apressar-se o andamento dos trabalhos da 
Assembléa. 

Oar.TlieopbiloBraga faz observa- 
çõea que nao recebemos. 

E' juljiado objecto de delibaração, dispensado da 
Impressão, o vae a coninfitão da fawida a leque- 
rwwnts do Ko ■utoi', a ttgaiKff. 

POLFriCA    OA    ÍMMIGKAÇ.ÍO 

Multiplicam-se, desde algum tempo, a em provei- 
(O da causa publica, segundo o nosso pensar, as de- 
cisões do governo imperial que prestam auxílios 
positivos e efficazes á introducçao de imniigrantes, 
maxime com relação aos procedentes da Itália, paiz 
que actualmcnte nos fornece, com mais intensidade 
e constância, o elemento immigratorio. 

A política governamental tem assim sabido inspi- 
rar.se na exacta comprehensão dos factos, e o sr. 
ministro da agricultura, por cuja pasta corre o ser- 
viço de immigracão, não ha poupado exforços, s.exc. 
que tão rigoroso mantém o seu orogramma da »-«- 
aomias, para que tal serviço não depare tropeços 
em verdadeiras parcimônias no meio das verbas de 
despeias do orçamento, e parcimônias que, não nos 
trazendo vantagens sensíveis, poderiam, entretanto 
acarretar prejuiíos mais ou menos immediatos 

De par com esse pendor para alargar a esphera 
dos auxílios a immigracão, tem o mesmo ministro 
organisado com a maior severidade a fiscalisação do 
modo por que os dinheiros públicos serão emprega 
dos no empenho do aitrahir f fortalecer a corrente 
emigratofia da Europa ao Braxil. 

As despezas com a immigracão são despezas re- 
productoras, como as denominam os economistas, e 
mil vezes tem sido feito o calculo do augmelno da 
riqueza publica resultante da chegada ao Brazil de 
cada immigrante. 

Não ha, pois, generosidade ou Überalidade do go- 
verno, quando elle toma medidas fomentadoras da 
immigracão, embora taes medidas importam em 
outras tantas e novas verbas da despezas; Iracta-se, 
somente, de cumprir uma das mais elevadas mis- 
sões governamentaes. qual seja a de curar das exi- 
gências soclaes, tendo em mira, não s6 as presen- 
tes, como as futuras. 

Uma vez traçado o prograrama de auctorísar des- 
pezas quando os interesses da immigracão exigls. 
sem-no, mas de não sercra ellas decretadas sem 
prévio e detido estudo, nem reaüsadas sem rigorosa 
vigilância des poderes públicos, temos visto o hon- 
rado ministro conseguir praticamínte os bons resul- 
tados que ella esperava dos planos adoptados, 

Os quodros do movimento de entrada de imui- 
grantes, nestes últimos mezes, demonstrara a vera- 
cidade de nossos assertos e devem aervir de estimu- 
lo ao sr, conselheiro Antônio Prado para que per- 
severe no caminho até agora trilhado. 

Dispensamo-nos de recordar uma a utna todas as 
resoluções ministeriaes favoráveis ao deseovolvi- 
menio da immigraçSo. Diariamente, vem elhs con- 
signadas na imprensa da corte e desta província. 

Pretendemos siiraente chamar a attenção do lei- 
tor, que ligar importância a matéria, para o princi- 
pio geral que tem presidido a essas actos governa- 
mentaes. 

A ariihmetica política não consista na simples 
disposição de algarismos, na combinação de suas 
varia» relações; nem era tirar, dos resultados ob- 
tidos, iltações frias o impassíveis. Para o político, 
para o estadista, parao estatisco, enfim, os termos 
numéricos sujeitam-se a explicações, a desenvolvi. 
mentoi e deducções. E' por isso que Gotha dizia 
com raião :_si o» algarismos não governam o mun- 
do, indicam, pelo menos, como elle deve ser gover- 
nado. 

Assim, si o governo il limitasse, nas despezas 
feitas com o serviço de immlgraçlo, a guiar>se pelo 
simples aggrupameato de algarismos, seria possí- 
vel, dadaa as actuacs condições financeiras do im- 
pério, que não se abalançasse a realisaçâo de mui- 
tas dessas despezas. 

Oi algarismos são frios e impassíveis, dissemos, 
mas não brutaea : dependem de uma operação ín- 
tellectual de quem quizer tomal-os como norma 
de proceder nas relações da vida. A moeda de ouro 
cahida em ura.» mão extendida, tanto pode ser 
pagamento de um crime como obdlo de caridade. 

A interpreiaçâo scientiüca das despeaaa com a 
iramigraçãoé que tem levado o sr. ministro da 
agricultura a expedir diversos actot auxiliando a 
introducçao de im mi grames. 

Podemos dizer <iua eu verbas deiise tervlço pu- 
t4i«ofoiio vwlíM (toífg»m«» wíiffirift,«!, 

^ do pelo parlamento nosl^dlvartoi exercidos; «■), 
' orçamento   parlamentar i apenas um inventario 
do estado da riqueza publica em certo a determi- 
nado período de tempo. 

Ora, como consegulr-se-la o Inventario da cou- 
las, como a immigracão provável, quando o* cie. 
mentos de calculo são tão suiceptiveis deinaiacti. 
does a variações r 

As verbas da immigracão devem onte» ser classi- 
ficadas entro entro as do orçamento da prosperida- 
degeral dopaiz, verbascujo valor numérico, em- 
bora preciso, talvez não exprima a oxactldlo « 
generalidade dos factos soclaes. 

Estas consi da rações, que deixam em evideacla a 
melindrosa natureza dessas despezas, também ex. 
pllcam, no caso vertente, a política econômica 
00 governo. 

A prudência, inseparável da todo acto governa, 
mental, tem dlctido 01 acioi Jo sr. ministro da 
agricultura nos negócios de imraigração. Oi prece, 
dentes nos haviam ensinado os Inconvenientes da 
aiirarmo-nos as aventuras e determinaram carta re. 
serva do ministro até corto momento apdi havar 
assumido a pasta. 

Quando, porém, entrou s. ex. no conhecimento 
mais aprofundado da matéria, quando abrangeoa 
multiplicidade de relações desse serviço cora outra» 
da alta administração, soube, então, aproveiundo 
esse estudo e dispondo de outros anteriores, empre- 
gar toda a suo actividada na solução scleotiüca e 
pratica do problema immigratorio. 

O methodo, conseqüência necessária da refiezio 
se tem manifestado nas suas decisões, e tudo aspa! 
ramos do systama adoptado. 

Consignamos, ao principio, que os auxilias cone». 
didos aos ImmigranEes visavam com espacial Idade 
os italianos. 

Isto pareceramuito natural a quem estiver Infor 
mado das condiçóes do trabalho em lodo o reino da 
Itália. 

A densidade da população o o grande e siraulta.< 
neo desenvolvimento das industrias deram o rasul. 
tado faral em todas as circumstancias análogas : o 
excesso de produçção relativamente a mão de obra 
disponível. Seguio-se o abaixaraento dos salariosp 
por haver maior offerta que procura do trabalho, e, 
augmontando-se a população, também seguirara-sé 
muitas das conseqüências da lei de Malthus, taes 
como a miséria de milhares o milhares de indivíduos 
a isso em regiões onde, por suprema ironia do des- 
tino, osientom-so todas as riquezas e magnlDcenciai 
humanas, ao lado das opulencias e galas de uma 
naiurcxa physica privilegiada. 

A emigração não tardou em ser o ultimo rccursti 
de compactas camada» da população, e, dentro da 
poucos annos, tornou-se avuitadissimo o êxodo para 
paízcs doiNovo-Mundo^e diversas .possessões eu- 
ropcas do globo. 

Actuaimente, porém, como sempre se observou 
em casos análogos, os poderes públicos da Itália 
tentam obstar á emigração em inassa. Boa ou mi 
política essa, pouco importa ; o facto é que same< 

Ihanie pensamento é alli dominante, e, graças a di- 
versos processos difiamatorios, já fomos victima 
delia, 

Diflicullada de mil modos, ollicial e occultaineit. 
te, a sabida de emigrantes, também procurarara-sa 
meios de melhorar as condições de existência das 
populações, Abrio-ie um inquérito parlamentar qus 
desvendou horroroso quadro de misérias, e medídai 
legislativas e administrailv.is foram lomidas e fiel. 
~.«. .„,.u,a,1i..por<iahvii.r II matai da ununha 
gravidade. 

Accrescendoa estas circumstancias a de uma di- 
minuição natural do êxodo de emigrante», em reiul. 
tado da abundância com que elle se operara no» uL. 
timoa annos, devia chegar, e realmentelchegou a 
momento de  pausa relativo desse êxodo. 

As famílias italianas que querem emigrar são, na 
generalidade dos casos, sobretudo procurando ob. 
ter-se e alimentar-se forto corrente emigratoria, 
famílias reduíidas as mais precária» condições de 
fortuna. Faltam-lhe», o raais das veaes, para cumu- 
lo das misérias, oa recursos para o transporte a ei.. 
traohas plagas onde a sua intcllígencia. actividada 

e probidade encontrarUra vasto campo parabreva 
se expandirem.... 

Não lhes seja fornecido auxilio, a lá permanece- 
rao, novos servos da gleba, vinculados a um silo 
ca,a propriedade Ihesé vedada, eondemnado. aos 
rigores de uma orgwlsação social que suffoca toda» 
as suas aspiraçõss e aniquila o valor da sua indivi< 
dualidade. 

A emigração que 
Prata não é 

se destina as Republica» do 
mesma que procuramo» e exigida 

pelo gênero de nossos trabalhos agrícolas. E' 8 
emigração dos simples forasteiros qua vem procu- 

rar trabalho sem animo de se estabelecer definiti- 
vamente e é muito elevado o numero do que re- 
gressam a pátria. E' a emigração dos desilludído» 
da política, dos perseguidos pela vindlcw ou sus- 
peita das justiça» Italianas. 

Esu é a generalidade doa emigrantes qua ta dei- 
tinam da Itália ao Prata. 

E' por isso que o governo italiano n3o tenta 
oppor obstáculos a esse êxodo. As Republicai do 
Prau sao para a Itália uma válvula de segurança 
pela qual se escoam os perigos da população exces' 
slva ou trabalhada pelo fermento da paixões lub* 
versivas da ordera social. 

Não succede a mesma coisa a respeito do Braztf. 
Pela nossa indola nacional e pelo próprio ragimff 
da» grandes culturas, o qual exige pessoal qua- 
ei que tao permanente quanto numeroso, temos da 
atirahiP iramlgrantas que pretendam aqui esiabelO' 
cer-se definitivamente ou durante prolongado es- 
paço de tempo, elle o sua* ferailia», porque muitat 
das pessoas de que consUm aquellai, raulberes « 
menores, sao, com proveito, empregados em certo» 
misteres das grandes explorações agrícolas, mista' 
res esses para o» quaes seria aihorbitonte a solda- 
da paga ao trabalhador isolado, o qual é, sem iH' 
conveniente, contractado para os estabelecimento* 
de industrias extractíva» e estâncias da creaeão do 
RIO da Prata. 

Contra a sabida desses emigrante* é qua o govír- 
no italiano se declara contrario, a, na verdade^ 
comprehende-«a que assim leía. O» motivos qutf 
aciuamno espirito do grande agricultor brazileiri» 
para preferir a* família» na Colonisação, tambanl 
actuam no espirito do» grande* proprietárias ita- 
lanos, E' incritel o arsenal de expedientes da ^iid 

lançam mao para exigir do governo medidas publi- 
ca» ou reservadas contra a emigração de família» 
habitantes do campo. Desde o voto dos senadores d 
deputados até o appoio nas mínimas cireumscripçoed 
eleitoraes, ludo é posto em jogo para asse fim, e O 
diabo sabe se cn e lã, mjs f.iJa» ha... 

A essas nefastas influencias nõo se podem eíimlí 
espirito eminaniea e bastarí para proval-o recor- 
darmos a ridícula circular expedida pelo ntlnlitM 
do interior da Itália aoi prefiito» marítimo*, raeoní. 
mendando-lhee qua Impedissem a enfgn^o paM 
província de S. P.ulo per ler tm iniaiOn 4 
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Em rsiumo: i    r       j i 
n .   111». = i»,™i -    j  .  .   . i^aretfii a» segaiV) do meaino pri.lonffHineut.i 
01 «uxiiio. a immigraçao, adra.,..„i>, ím thí.o, que v,.9   ,1,   |} .ut,.^^ á ciUad..   da l'rau u 

para todoi oi p»i«i noiro-i, onde s occupiçio ('cm H 

poíOíÇãodo tolo «Kigeni a entrada Jnhonani prj. ,'1 i"»'".  pí'-'MU|ri»iroB   na 
vindos da oulrat reglEei, lomiim-SL- íiinJu mais c^. 
plicaveli e nec«i»rlas, no Uraiil, i> ruipeito du e.iil- 
gra^áo italiana cuÍo êxodo, por diveriii circumi' 
ttocia*, acima expoilti, propsnJe a riitrjigir-ie 
com rolaçSo a esu panada America Meridional. 

A politica immigranciita do ir. miniuro da agri- 
culiurtt merece, por ia«s raoilvoi, ser acoroçoada e 
■uiiliada por todoi aquellet que podem exercer in- 
Buencia *obre o etpiríto publico, e que sabem ava* 
jiar o merecimento do ministro que, na lua pasta 
sú Ut unia política: a do Estado, politici que deva 
ler > vida consciente da Nação. 

ilu ri^u ber, por ii iv 

Fol nomeado membro do Suprerao Tribunal de 
Jutiifa o deiembargador Joaquim Francisco d« 
Fari»- ^^   ^^ 

Foi aposentado o desembargador da ReleçÚo do 
Maranhlo JoSo Franeiico da Silve Braga. 

Foram nomeados desembargadores : da ReU;ão 
da cdrte o juli de direito da :i> vara de Niiheroliy 
Lulí Antônio Pereira Franco e da de Ouro Preto o 
juii de direito Joio Braulio 

Foi nomeado iuli de direito dí i' vara de Nithe- 
loYif, o juii de direito da comarca de Resende, Abel 

Anie-bontem faileceu na corte, o sr. Augusto 
Fomm, ex-<arrector de praça do cainmercio. 

Era natural de Santoi nesta provinde. 

Hereado de ISantaa 
A 30 vooderam-Be 10.000 sncca» do ciifã. 

Eotraram n&quelle dia,    .       5.51*2 sacca^ 
1* 184 524 

210.067 
Dâl.OOU 

BntrAram   detide 
Sahidaa desde 1* 
Voodas desde  1* 
Existência   em   primeiras 

míui 111.000       » 
Em  aeguiidtM mães para > 

embarque   ■   ■ _.    ■   210.000       . 

Aalfttudeg:»de Santo»fondcii dei.* n 30 
dú corrente rR. l,33ví:748!9UP,ea me^n de 
rnudas em o mesmo período rs. '209:(i61 DOSO, 

Relativamente ao fiicto qiio ofiinno Popu- 
lar noticiou ante-houtemsub a epÍg;rapbo : é 
com a uoli'^ÍH—temn^ a informar que o sixb- 
deiet^B"'^ <!« Suntn-EpUifíunia jà linvia tuiua- 
do as necessárias providenuía^ desde, ter^n- 
^irn, 29, dia em que teve dellc conheci- 
mento. 

O italiaDO Luiz Uarlus e o preto Knymun' 
do Antônio Francisco asRijínBrara tormo de 
bem viver perante o subdelegado de Santa- 
Eplti^enia. „^ 

Tliesou)?ai*lade Fazenda 
R,)EQUISRIUEnTOS DESPACKjlDOS 

De Elias Rodrigues de Oliveira.—Sellado volte. 
Do Francisco Rapliael da Silvii Ramos, por seu 

procurador o dr. José Evarislo Alves Crui.—Jun- 
lando-se, digam a conladoria e sr< dr. procurador 

De Joaquim Marcai da Silveira Ramo».—Digam 
os srs. contador e dr. procurador físcal. 

De Joaquim Augusto de Souza Campos, por seu 
procurador o dr. Jcão Baplista de Moraes.—Passe- 
seaceriidão.   

Oe Joaquim Benedicio Malaquies. — Inlorme a 
contadoria. 

Vlaho «endeauadoH por eoutcreni 
«cido NHlycilleo ^ 

A inapectoria geral de bygiene proliibío " 
venda do Yinlio do Porto engarrafado, Ira- 
íendo um rotulo prateado, coin tima paisa- 
gem no centro, e ao iado symbolos de prê- 
mios conferidos em diversas esposiçíSes: nes- 
se rotulo se lê superiormente k paisagem — 

. Yinlio velho superior—e inferiormente—/oiio 
Vkente Domingaes—Parlo. No corpo da gar- 
rafa e próximo ao gargalo, em rotulo aemi- 
lunar, este. escripta a palavra—Oiii)t*e. _ 

A mesma prohibiçSo se estendeu ao vinho 
fortuguez, donominado—D. Maria Pia. A 
tttnafii trás um rotulo impresso, omle se lê 
— Vinho Vàho Superior—Joio Vicente I)n- 
mingiies—Porto, e um outro manuscripto, 
«nde se lia:—Vinho Maria Pia de Joaquim 
Antônio R. Monteiro.         

' O subdelegado de Santa Iphigenia encer- 
rou o inquérito aberto para descobrimento 
4o auctor doa ferimentos que soffreu Vicente 
Damassi, na rua Vicloria, e dos quaes ha 
dias nos occupamos.  

Senadar Hartlnlio Campo* 
Liwo que » meia do sunado tévo noticia 

tiú inrausto passamento do illustre senador 
por Minas, conselheiro Martinbo Alvares da 
Silva Campos, reunio-sa em conferência e 
resolveu ! , 

1.* Que se lançasse na aeta a dewaraçio 
de que a noticia do fallecimento do ar. sena- 
dor Martinho Alvares da Silva Campos era 
recebida com o mais profundo pezar. 

2.* Que 08 membros da mesa tomassem 
iuto por trea dias, convidando-se os empre- 
sados do senado a aoompanhal-oa nesta de- 
monstração de pezar, e que a secretaria se 
■waeervasse fechada durante este tempo. 

a.' Que se oficiasse ao governo pelo mi- 
nistério do império, communicando esta 
triste notícia, afim de cumprir-ae o preceito 
wnstitucioQftl do preenchimento da vaga. 

ttealiia-Bs hoje, àa 11 horas, na Sé Cathe- 
d»l a festa de Nossa Senhora das Dores, 
promovida pela respectiva confraria, pre- 
gando ao evangelho o rvm. sr. dr. vigário 
geral do bispado, Francisco de Paula Ito- 
drigues. 

Oblcuarlo 

SepuU.«ain-f e oo cemitério municipal o* seguin- 
tes cadavem s 

J}ia3í Jt Março 
Quttu» Baptlsta. poucos momentos d« vida- fi- 

Uia do italiano, JoSo Baolitta. morador MÍ'^.V>»- 
d« da Suiu Iph geoU. (Attestido do dr. Marios^. Es^Sifa me«., fil^ d; B«edic« Marw^e 
AisiiVoiMiAtr» aa fregueí.a *",SÍ = Jjronçhitew- 
pilUr (AttISUdo do dr. Ar hurde Atevedo . 

Um Hto do lexo masculino, naiceo '00fí°>m^ 
dí-Swdora de tal. moradora na íreguezia da Si. 
ÍAlteslado do dr. Arthur de AíeveJo.) , 

Paula Pensíse, 59 ennoi, natural de ^"^"B»'! 
taiS nó hospital de caridade; gasiro ukerosa. 
(Anesudo do dr. Sylvio Mai^a.) . 

Frandsco Vassoí 28 ennos. s" <«'™'.«"^',^',o^ Itália, fallecido "<> hospital do caridads^tuberculo- 
\« pulmonar. (Attestado do^. Sylvio Maya.) 

Hararl* e Tarl»»» d» Compaulii» 
Mocyana 

liy, i: i'ttr(fiin aú   du|i li» nDUiilm Ja ii .istiiiln. 

Hdjü na ugrejii d.i (Joiisolaçio Uiiveríi ú* 
!l hur^ií d:i manliü itiisnn cnntndit, e h* It ho- 
ras dii tnrilü turmlnir-sülm u ^Meniirij dua 
Dores, havendo em seguida bmiçüo do San- 
tíssimo.'   ' 

Vliol^ra-iuorbii* 
O sr. priisidunte do cunsuliio lucebnu il.i 

noaso cônsul em   Bueuus-Ayrua  o seguinte 
leletriumina ; 

«Official— A Nacion de hoje garanta que 
na casa de iaolaraunto oiitnirmnliüntom troí 
chnlericos e estüo em tratamimtú bete, Ou- 
tros diientes tnitam-ae em aiiaa coisas. Kiil- 
leveii uma senhor» na cJdiide.u 

Fallecuo em Santos o M: Karciso de Car- 
valho .\nta. 

Foi uni homem de axcelleutes qualidades 
eutre as quaes primava a do amor ao tra- 
balho. 

ÍMZ o Correio ik Saitlos qunafirma Suu^a 
IJiiüiroK íi Vergiiüiro, daquelin cidade, está 
promovendo a liquidação do engenho cen- 
tral de Piracicaba. 

O Hlnlslra inafltiiuo du Uulila 
SAU US mais desanimadoraa as noticias 

que nos vieram pelos jf>roaos da cOrto de 
aute-hontem. Não ha mais esperança de en- 
contrar-se salvos os pa?i.':BgRÍros que nté ago- 
ra não appareceram. 

Koram sepultados 14 caduveies na Punta 
das Pedras. 

Doa 3 perito.4 que fizKnim a viatoria nn 
proa du Pirupuma, 'i opiiiain que fui Mü 
que abalroou com o Bahia. 

IlerlillcnçAo 
Nas razOcs di; ufio sancijrvj a» prnjpcto d;i 

mara, ultimamente creado pik Assembléa 
Provtnciiil 

—Foi r<-Hflvido,'<Mitirtude'lepai'.'i'eru.H <l'i 
commÍH4LJi's. 

(iun a ■ mandas'*! pry.ir a Ubeii • Knl 
lUMun H Jiiiportinua de 2:^1' S ■■'^, i|.i obiM.s 
que ftíK iirj nov'i Miii.iiionrii ;—i|iiii {■<•^l' 
mantida t dulibtiriçílo il.i camar.', na puru: 
quu trata de concusaOus dti datas no l\ii;ii- 
embú, PurdiKBfl etii;—([Uu fossu rumiittida, 
)ii'l i Hi-i:mt Li'ia da c^iiiiirii, iiina relaçilij dos 
juize.H dn   pai  juraiusuladus. 

Pcir  iniliR^tçOt'-'. 
—(jue o ilespichantemunicipalnãup.Mlos- 

SB cobrar daa p^irtes aanAo <i estipulado no 
parunisr upresdutudo à câmara ;—qau soja 
ciilçailiL. dii aU-unariu laceuiU, a r>ui d>.s 
UiiiiibiiM, ale á osquiua da nia Aurora, d..'- 
p 'irt do ffiti> o orçumautn ; —qmt Sü cha^nas- 
SH concnrriUitui para o calç.uaento da la- 
deira de S. Francisco :—que foaaem uoiaea- 
ãun iivaiiadorua para iivalinritm o pruprin 
municipal, no Pacaumbú ;—ijue se fechasse 
uiiia parte da rua do IlyppudraiUJ, ua 
Uoúca ;—que fossem arbu isados 0.4 largos 
du Aroiiclie e Ueuerul Osório ;—que fossem 
concertadas as ruas da Olnria, Uambucy e 
do Ur. Cliniaco liarbo^a. 

—Liivantuu-se u sessão ás 2 liuras da 
tarde. 

A»MnJf»liio V ludrOo 

João Eloy do Nascimento era indigitadu 
ao subdelegado de Siiuta Iphigenia como 
autor de varioa rouboii, pulo que aquella 
auctoridade andavii-Ilie ha muito na   pista. 

Roubara ha mais ou nieii'):) oito diss um 
cavallo a Haphael Kirols e aute-hontem 
82S, a Joio WeUk, depois de tul-o atirado 
a uni vuUo para ruais facil e occuUamente 
conseguir o wii tim. 

Este fncto dtíu-se uj .'ilto de Suiita .\ii;i.i, 
onde foi líluy piezo pelo comuiaudi.niis du 
destacamento du esiacilo ultimamente crua- 
dii pt'bi ir. dr. cbufe de policia. 

0!'cilia Maria da Conceiçrio,   coinpanlioi- 
subíiülegiiiiu municipal de   Taubatá a contrahir iimum-íradü  Kluj'.   interrogada pulo 

pre.stimo  de 2^1 contos, em ve/de —vmbis lietíuiUu Ipliigeiiia, disse :—que iji-ivciw:.i)a 
orgaiiisadaa  pfla Asseniblía Provincial — \f que foi seduKida por Elnv, indu iinbx mn- 
devB■,^a  lír— verbas consignadas pei.i Aí- 
sombléa Provincial. 

Fica aasira rectificado n enpino. 

O sr. .lulio Ribeim, te^id.) sido ii^imeadii 
profe:«snr da cadeira ile latim do curso an- 
npxo 4 faculdade de Direito, desi-Jlio do con- 
curso & cadeira de portugue;! da l']sco)a Nor- 
mal. ^^ 

Antônio Manoel Vieira, professoi" du liair- 
ro do Itarapú, em Santo .\miro, foi remo- 
vido para a cadeira da friígiipzia do M-líoy. 

Foi npprovada a nomeação feita pelo dr. 
inspector geral da iu*trucç.io Publica de 
Manoel Nestor Pereira para, ua quslidade 
de professor aubstituti, reger a cadeira do 
bairro da Serra, em 8. Joíé do Barreiro, du- 
rante o impedimento do professou' proprietá- 
rio, que segue o curso da Escola Normal. 

JoSo Laureano Leme Júnior, prnfesior pu- 
blico do Es pi ri to-.Srm to da Boa Visita, obte- 
ve permisaUo para assignar-se —João Lau- 
reano Leme. 

NaturiilÍsou-:e br.iKÍleiro o aubdit-) l)ina- 
marque-t, Francisco Henanii Lauggaard. 

Foi nomeado o mnjor Jo5o líaptlsta do 
NaBcimento Pereira para o carffii delega- 
do de policia de Pindamonhangaha. 

Au sargento Porfiriu Rodrigues de Siquei- 
ra, commaudaute da policia local de Cunha. 
foi eoncedida a licença de 30 dias para tra- 
tar de negócios de aeu interesse. 

No dia 27 do corrente fallaceu, com li6 
annosde edadu. o procurador da câmara 
uiuaieipal, de Mogy-rairim mijor Bento José 
Cintra. 

O finado nertencia no partido  Ctmserva- 
dor. . 

Arromba lueuto 

Lã^e na Gazeta de PÍ'acicaba : 

No dia 16 decorrente, um passageiro de 
S. Paulo a e.ita cidudei ao rec^iber o_ «eu 
bahd ua estação ao desembarcar, verificou 
que o mesmo se achava arrombado. 

Iramediatamente requereu auto de corpo 
do delicto ua sua bagagem, verificando-se 
que houve violência. 

A autoridade policinl mandou remetter os 
autos ao dr. promotor publico para proce- 
dercomo fúr de direito.      

CAHABA .IIU.IICIPAL 

-O íOTsrno da província approvou, pro- 
Yllofiftmente. oi íorarios e a> t'inj9 P»ra 
wr>-ifem no prolonçmínto da estrada de 
ferro da Companhia W"»'"°i°J«^'^ 

Abrio-ae hontem a 
legal de vereadores. 

Foi lido o seguinte 

sessilo com   numero 

EXPEDIENTE 

Requerimento de Jules Martin, pedindo 
designação de bcal para a coilocaoao de 
matHriaes para as obras do Viadiiclo do Cm. 
 A' commisalo de obras para designar o 
logar. , ,.  ,       1 

De vários petícionanos, pedindo releva- 
çSode multas.—Ao fiscal Penteado para 
informar. 

Do leiloeiro Piiblío de Mendonça, offpre- 
cendo-se par» fi^er o leilão dos terreno.i do 
Pacaembú, Perdizes e Matadouro Velho. 
—A' commissao de obras. 

Da Companhia União Teleihouica, pedin- 
do licença para collocar quatro postes para 
assentar fios em diversos pontos da capital. 
 Ao engenheiro da câmara para designar 
os lugares. ,. ..    j   1 ^ 

De vários peticitmarioa, solicitando datas. 
 A' respectiva coramia-ão. 

Offlcio do engenheiro da câmara, dando 
informaçOaa sobre o boeiro da rua Vinte 
Cinco de Março, em frente ft Ilha dos Amo- 
re-, e da necessidade de ser o mesmo re- 
eonstruido.—A' commissáo de obras. 

Mandou-se pagar as seguintes coutas : 

a^sooo 
13S000 

102SOOO 
205SÜOO 

Ao engenlieir.1 •i.<- csmara.    . 
A Baptista Cascardi    .    .    . 
A Vicente G. de Azevedo .   . 
Ao mesmo,   t  ,•.   •   ■.   *   ■ 

1- 

Por proposta do sr. vereador dr.  AWan- 
cbes íoi nomeado o cidadão Virgílio   üou- 
)^ Pflotaaio para o lofjv ^ nsc^ ?» w 

rar em lirotn.í, onde elle foi piilicia lo;:al tí 
que de lá fugiram numa luadrugad.i, purqua 
elle soulieraque urna eserdta ia [ireuilel-o 
por tor a.jsnssinado uni pirniírura a tiros; 
de Brolns foram para Jiifiii, d'"hi para Dou.s 
Corregus u de^iois para B.jtii';atii: opp.ju- 
do-se teiiazuieute a di^er o im tivo por ijue 
se retiraram deste ultimo logar._ Eloy é um 
crioulo alto robusto e bastante intelÜgente. 

O «iibdelegado abrio inquérito e pro-n^ígue 
na forniii da lei. 

■j. ■■! wmi^—— 

3ECÇÃ0 LIVRE 

Uaquaquecetnba 
Niis abaíxii a.-tsignado.<, retiraudo-nos por 

motivos parliculai^s do Marco do Meia Lé- 
gua si>m noa despedirmos de nossos amigos, 
fanoino-lo por este meio confessando agra- 
decimentos, e otSirecemo.s oa nossos limita- 
dos ]ireítimos nesta fregtieKÍa, a onde esta- 
mos com negocio. 

ItHguaqiiecetuba. 20 de Mnreo dn 1887- 
Joio BuitNIi Dl{ MOUAIS. 

AfisA FuANCA DU CAMAUOO. 

As pessoas que padecem de nevralgioa fa- 
ciaes e de insomnia assim corno as que são 
sujeitas fi ataques de tosse nervosa, oppres- 
são e suffocação, encontrarão allívío ímme- 
diato e cura coui os CiUAaiioa inoios OR ORI- 
MAULT & C. de cannabís indio, que tem 
substituído, faz tempo, os antigos medicn- 
meDt)s empregados contra a asihm>i. 

MuitHs vezes uãu SHliemos como susten- 
tar as forças de um doento, que nío pode 
aupportsr oa mais ligeiros alimentos; eiu 
casos laes cumpre recorrer & maravilhosa 
preparaçilo couliecida hoje na sciencia polo 
nome de Vinho de Peptona de Chapotesot. 
Cada calix deste delicioso vinho contém dez 
graminas d'excellonte carne d') vácua pepto- 
uiaada, isto é digerida por meio da pep^iua 
e por tanto assimilável sem auxilio do est) 
mago. Por este meio'póde-se alimentar e 
sustentar os doentes por um tempo Infinito, 
ainda mesmo quando extenusdos pela ane- 
mia, a cblorose, a tisica, as febres graves, 
as uleerna, a diabete, as lesBes do figado e a 
dysen teria. 

Nos casos graVes Siiiprega-se a coaservi 
de peptona pepsica de ChapotRinit, a quil 
contém doze gramnms e meia de carne "ssi- 
milavel por colher de chà. 

EDITAES 

Juízo de  OrpliSos da Capital 

De conformidade com oa edítaes afixados 
e jápubliendoa, de nnvo faço publico que 
no dia 4 do corrente mez ao muio dia as por' 
tas da illraa. Câmara municipal com «esis- 
teucia do ineretisSÍmo juiz de orpháos dr. 
Ignacio José de Oliveira Arruda, se fará 
venda e arrematnç5o doa bens aegnintea 
l cnaa térrea de porta o duas JanoUaa sita a 
ma da Tabatinguera sob n. Í avaliada por 
3:0O0SOOi),nma outra casade porta ejanella 
na mesma rua sobn.8,avaliada por SüOSOüO, 
l outra casa de uma porta e uma janella aítá 
a rua doa Carmelitaa sob n. 20, avaliada por 
ÕOOSUO ', L casa de campo no logar chamado 
Moinho Velho com um pequeno terreno,ava- 
liada por 300SOOO, 1 terreno no bairro do 
Cambucy medindo 10 metros, avaliada por 
lOOjOOO. 

3. Paulo, 1.° de Abril de 1887. 
O ssCrivSo, 

3—1. /anuam jlíoreíra. 

4uUo de OrpUaoH da Capital 

De conformidade Com os eÜtaes alfisado'* 
e publicados, de novo faÇo publícn que no 
dia 5 du Corrente ao meio dia, as portas da 
chácaradeuoniinlida Quinta da Viuht, com 
assifteucia de meritiassimo juiz de orphãos 
dr. Ignacio José de Oliveira Arrada ae fará 
venda e arrematação daquella phacara, que 
com reforma de avaliaçílo, foi avaliado por 
SOiOOOíOOO. 

S. Paulo, 1" de Abril de 1887. 
O ôscrivfio. 

IiwpnolorlM tteral de Uy^iene 
Em vlitude <lo que dÍHpO<: o art. U6 do 

regulamento que biíxou ciui o decreto u. 
0&54,de 'A do Fev,^ri,tiro de 18'íiJ, a Inapecto- 
ria Oerul de ITygieiui faz publico, pelo pra- 
zo de oit' Ãia', que 'i cidad.l.) Berniirdin" 
Ro>lrigu<'.'< lia .Silvii llie dirigiu a seguinte 
|>''i'çio, i''>in doe I uuatos que satisflix-jin u.^ 
e.'Cigencias do arl. 65 du citado regulamen- 
to : 

uBeruardino Rodrigues da Silva, :iiiira- 
dor ua estação de Cravinlios, díslricto de S. 
Simão (í*. 1'auI'iJ, dispondo de longa pra- 
tica de pharinacia, deseja abrir um estabe- 
lecimento pharmacentico nessa localidade, 
que ae acha nas condiçOes do arl. ÜO do 
regulamento do serviço sanitário do Impé- 
rio. 

vAa suas habilitaçilea e probidade e tudo 
quanto allcgao supplicante acha-ae perfei- 
tamente dum o listrado pelos docnineutos 
jiiutus. E. R. M.—Craviuhoa, 2'l de Dezem- 
bro de L88Ü,—tíeriiitrdino Uodrigites da Sil- 
uii.i) Sobre o sello ro-pectivo. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
phurinacuuiicu formado lhe communicur un 
& Inspectoria de Hygione da província de 
S. Paulo a ■oaolucão do estabelecer phar- 
macia na citada localidade, concedera ao 
pratico a licença requerida. 

Inapectoria Uernl do Uygieue, íilí de Ja- 
neiro du 1887.—Dr. Pedro Ajfoitío de Carva- 
lho, õecreliirio. 8—8 

ü 

Da ordem do s. exc, o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, reproduzo o edital pondo a concurso u ofH- 
cio de escrivão de ürpháos c ausenies do termo da 
Penha do Rio do PeUe. 

O ci<pii3o José Gomes de Alvarenga Cunha, juiz 
munici|>al em exurcicio como vereador da caiuara, 
no imiicdimcuio do etrectivo u seus suiipkntcs ncs- 
tu iiirmo da Ptnhs Jo iíiu do Peixii. Faí sabor a 
lailos quantos o prusenie editkil virem, que nos ter- 
mos do decreto numero nove mil quatrocentos e 
vini<;, de vinte e oito de Abril de aiil oitocenios a 
ultenij u cinco, arii};o cento e cincoenta e seguía- 
lus, acha-so u concurso pelo preso de sussenti dias 
u Cúotar deita duu, o uthcio duescrivâo de orphãos 

auientcs dcstu termo, va^o pelo rallecimento do 
serventuário viiülicio Muaoel Joaquim de Ornellas 
Juniur. Pelo presente são convidados os pretea- 
dentes ao dito uiRdo a dpri;ii;ntarem deniru do re- 
rurijo pr.iso, íQUi requerimentos daudoã e ussig- 
nados pur $1 ou seus procuradores, ccompanhados 
de auto de exame de suliiciencia, certidão do eiLa- 
roe da liuuua i^ortugueza e arithmeiica, folha cor- 
rida, certidão de cdade, alteslado medico de capaci- 
diide physicu e múi ducuiniintos que jul^urem con- 
veoieniei, sendu tadoi esiüS piipeii devidamente 
sellaUos e processados nos termos do ciiado decre- 
to. E para que chegue a noticia á todos os interes- 
sadas mandou passar o presente que será allixado 
na [loita do cditficio da câmara municipal. Cidade 
da Penlia do Rio do l*ei^c, vinte e oiio de Marco 
de mil oitocenios e oitenta e sete. Eu Francisco da 
Cunha Mello.íeacrivão do eivei o escrevi —Josí Go- 
mes de Alvarenga Cunha.—Trasladado do original 
a que me reporto e dou Té.—Cidade da Penha, iS 
de Mari^u de iíií>7.—Eu Francisco da Cunha KlolIo, 
escrivão do civel o escrevi, conferi e assigno.— 
Francisco da Cunha Mello.—Conferido.—Cunha 
Mello. 

Secretaria do uoverno de 5. Paulo, 30 de Março 
de 1881. 

O secretario da província,      'J—2 
£,*jtL'v^hi Le.iü lioiirroul 

Indpoocarla Oai*at Us Jr^y^lene 
Em virtude do que dispõe o artigo õõ do regula- 

mento que baixou com o decieio n. Ç)554 de i de 
Fevereiro do anno passado, a inspeccuria geral de 
hygiene faz publico, pelo praso de oito dias, que o 
cidadão 'rru|Hno de Moraes Pupo, por seu procura- 
dor, José Caetano dos Santas, lhe diri^io a seguin- 
te petição, com documentos que saiisKizcm as exi- 
gências do arliijo úí do citado regulainenlo : 

a 'frajano de iMoraes Pupo, cidadão brazilciro, 
domiciliado na villa de S. Pedro, termo de Pirací- 
"aa, província de S. Paulo, veia requerer licença 
^aa ahrir pliarmiicia nai^uella localidade. Junta o 
supiilicautu Uucuineiitos, por Onde prova que está 
eiD condições de obter a concessão, que pretende, 
de conformidade com o disposto nos ariigos i33 e 
seguintes do regulamento 9354 de 3 de Fevereiro 
do corrente anno. E' verdade que a câmara muni- 
cipal opina pela desnecessidade do estabelecimento 
que o supplicante ae propõe fundar ; mas a razão 
adduíida i de iodo o ponto nulla para o effeilo pre- 
visto. Emende a câmara que, por haver na villa 
uma pharmucia, a qual, Como se contém na infor- 
mação, ii.iu está licenci.idj, náo convém <)ue outra 
aílj funccione. Contraproduí a seus intuitos, evi- 
dentemente, a alludida inlormação. Mão sendo li- 
cenciada a phurmncia, é clero que nãu existe pe- 
rante a lei, senão como llagrante infrac{áo, sujeita 
ao necessário correciivo e jámaii para ser privile- 
giada pela exclusão de outra. Sobreleva qiio, quan- 
do mesmo le^jalmentc constituída, uiiuj única phar> 
macia, em qualquer localidade, quer dizer monopó- 
lio ; lanto mais odioso e insupponavel quanto im- 
póe-se aos dois mais preciosas bens a saúde e a vi- 
da. Isio posto, confiado no alto critério c espirito 
da justiçada illustrada junta de hygiene publica, 
aguarda o supplicanie e pede deferimento e E. R. M. 
Rio de Janeiro, 19 de Novembro do 1SS6.—José 
Cuet-tito das S:i'iloi.i Sobre o scUo respectivo. 

E dcd.ira que, si nesee praso nenhum pharma- 
ccutico fonnadu lhe communicar ou á inspectoria 
de hyaienc da província de S. Paulo a resofução de 
estaoetecur pharmacía na citada localidade, conce- 
derá ao pratico a licença rc>]ucrida. 

inspectoria geral Je hyijiene, id de Março Je 
18S7, 

,   "Dr. Pedrij Affansa dv Carval/u», 
8—4 secretario. 

Para cumprimento do ai-tigo 72 paragra- 
[iho único intimo a todos O.-í proprietários de 
terrenos situados nas ruas,da tlloria desde da 
rua de S. Joaquim até o Cambucy, da Mod- 
ca, desde a ponte do hospício até a rua Car- 
neiro Leão, para no prazo de oito diaa man- 
darem roçar e descurtiuar as beiradas de 
seoa terrenos que dão frentes para ae refe- 
ridas ruas. Sendo que fiudo o prazo a contar 
da preseute data e uáu tenham cumprido 
com esta intimarão serão multados em 3üí 
mil réis conforme determina o mesmo ar- 
tigo. 

S, Paulo, U de Março de 1887. 
O fiscal do sul, 

3—3 Olegaria IJrasíUeníe. 

Iiisilootorla Geral   de Hysloue 

Em virtude do que dispOe o art, 06 do re- 
gulamento (lue baixou com o decreto n. 65B4 
de 3 de Fevereiro de 1886, a inspectoria ge- 
ral de hygieuB faz publico,pelo prazo de oito 
dias, que o cidadão Antônio Vieira da Con- 
ceição por aeus procuradores Ferreira de Mi- 
randa lie Com. lhe dirigiu a seguinte peti- 
ção com documentos «fue satisfazem as exi- 
gências do art. 65 do citado  regulamenta : 

a Antônio Vieira da Conceiçín. em vista 
dos dücumontoa inclusos, e de conformidade 
Com o diapoato no art. 65 do regntamcuto n. 
93r>4 de 3 de Fevereiro de 18811, vem muito 
respeitosamente, pedir a v. ox. ae digne con- 
ceder-lho licenija para abrir uma pharmaeia 
na cidade do Silveiras, província deS. Pau- 
lo, Nestes termos, pede a v. exc. deferimen- 
to.—E. E- M,—Rio de Janeiro, 24 de Feve- 
reiro de 1887.—P. P.—Ferreira de ;Iffrando 
kComp.v Sobre uma estampilha de 300 
réis, 

K declara ^iie, si uease praao aeahuin 

á inapectoria de hygíene da provincta de 3. 
Paulo a resoluçlo de estabelecer pharmacift 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

luspoct.iria (leral de Higiene, 17 de MBF- 
ço dn 1887.—l)r. Pedro Alfoiuo deCarvalho, 
Hecretari. 8—^ 

CttmiirH Mtuilel|HÜ, 

O doutor Frederico José Cardoso de Arsujo 
Abranches, presidente da câmara munid- 
fal d'esta imperial cidade de S. Paulo, 

elo presente edital foz saber, que, em 
virtude de deliberação d'esta cftmnrfti em 
aessüo de 24 do corrente, s3o chamados con- 
currontes, pelo proso de 15 diaa, contados da 
preaente data, para os concertoa de que pre- 
cisa a rua do Monsenhor Audrade, na Fre- 
guezia do Braz. 

Os preteudeutea poderSo examinar o res- 
pectivo orçamento na secretaria da camanti 
noa dias uteia, daa 10 horaa d& manh& ia 8 
da tarde. 

Paço da câmara municipal de S. PaulOi 
30 de Março de 1887. 

O Presidente 
Dr. Frederico José Cardoso do A. Ábránchet 

O Secretario 5—2 
Antônio Joaquim da Costa Guimarãtt 

lii»peotorla du by^lene 
VACCINAÇlO 

De ordem  do illm. sr. dr. Marcos de OU-    - 
veira Arruda, inspector de hygieae da pro* 
vincia, faço  publico que, na secretaria res- 
Sectiva,  haverá   vaccinaçSo   em   todos os 

ias úteis, daa II da manhS ao meio-dia. 
O dr. iuapector vuccinaríi nas quintas-feí' 

roa e aoa sabbados. 
O dr. Nestor de Carvalho vaccinará ásas- 

gundas e quartas-feiraa. ,-. 
O dr. Marques Cantiuho vacciuur& &ster< M 

ças e seitas-feiras. ,-^'. 
Secretaria  da inspectoria de hygiene, 9. "'ík 

Paulo, 28 de Março tia 1887. 
8—3 O Secretario, 

Francisco Carlos Awjuslo de Andrade, 

■'-5 

TELEGRÂMMAS 
''■■1 

'.-5 

S* PetoE-sbuPsot 31 de Março 

S. H. o ciar, segundo noiíciam iornacs ruisos, 
acaba de ser victíma de novo attentado contra a lua 
vida, attentado, leliimenic, mallogrado. 

Htlsboa, 31 de Alax-ço 

Realizaram-se as eleições para o preenchimento 
dos lugares vagos de pares do Keino, sujeitos a es^ 
colha dosutfragio. 

Entre os novos pares eleitos contam-ia 44 go* 
vernamentaes e õ opposicionisias. 

ParlSt 31 de Março 

O sr. Dauphin, ministro da fazenda, acaba de ob* 
ler da câmara dos deputados a votação dos créditos 
supplementares ao orçamento da sua pasta, quQ 
pedira a mesma câmara. 

Alexandria, 31 de Alarço 

Começou a funccíooar o novo cabo telegrapUea 
entre a colônia italiana de Massouah, t o Dorto ah 
litar de Assah {7) '^ 

£ilo do Janella, 31 de Março 

Nao podemos enviar cotaçSescambiaes. 

^ 

li 
'■■i 

H 

4 

ílavre,30 de Março 

Café do Elio, bon ordinaire, g3 frs, por So bil. ' 
Café de Santos, goodaveragc, dispoaíble et cou- 

rant 85 frs. So e. por 5o kilos.. 
Boa procura por conia especulativa ; tenden^ 

para alta. 

Hamburgo, 30 de Mar^o 

Cafí do Rio real ordinary 68 t/i pf.porSokll. 
Café doSanloSigoodaverage 69 i/x pfTpor 5okit. 
'■'ransacções regulares; preços susteniadoi. 

Marselba, 30 de Março 

Café do Rio, first ordinary, 7i frs. SodTi Üti 
5 o por io kil. 

Antuérpia. 30 de Março 

Cafá de Santos, good ordiaary, 40 3/4 £. pof 

Mercado ealrao; preços sustentados. 

Amsterdao, 30 de Março 

Café do Java, goodordinary, 44 1/1 c. por libM 

ISova-Yorit, 30 de Março 

Café do Rio. cood floating, cargoes [preço axUtíi 
iS i/+ c. por Ubra. 

Tendência para baixa. 
{Agencia Havat). 

■'^ 

1 

■'A 

-.« 
■'I 

f ■ 

ANMNCIOS 

t 
D. Claudiaa de Paiva Azevedo e seoa sO' 

brinhos agradecem cordialmente as pessoas 
que ae dignarão acompanhar oa restoa mor- 
taes de seu preitado espozo e tio Doailtt- 
gos de I*alvn Azevedo até a ultimS 
morada, e de novo lhes rogão o caridoZA 
obzequio de assistirem a miaaa do sétimo 
dia que aerÃ rezada,  eabbado 2 de Abril 
Sroximo, as 8 horas da maah&, na egr^ 

o Rozario. 
Desde jÃ lhes agradecem mais eate scttf-' 

de religião e amizade. 
S. Paulo, 29 de Março de 1887.     4-3    ' 

COZINHEIRO ^■■.^ 

Preciaa-ae de um cozinheiro  ou de uma 
cozinheira para uma familia  estran^ira, 
rua do Triumplio n. 22. 3_ã 

LENHA RACHADA 
Na rua do Gnüometro n. 102 acha-se mon- 

tada uma empresa de lenha rachada por n»* 
china, onde se encontra sempre lenba ãti 
qualquer dimensão e para fogOe» econômi- 
cos, Os pedidos pddem serdirigidoa anteante 
oMcina ou na rua do Commercio anutieizi 
aos baixos do Diário Mntantü, ou o» oSoisa 
dH i-Arroa. lapjfo dn .<(. !fpaaofaco* 36 Ifi 

Tele|ihoMn. ;^, ^ ' 



CdftRElO PAULTSTANO-1 de Abril ae IB8/ -^ 

Gollegio Azevedo Soares 
Internatopara meninos 

38—Rua do Monsenhor Andrade—38 
o collegio Azevedo Soares toma a seu cargo a educação physica, moral e intellec- 

tual doa alumnos que llie forem contiiLdos, deade a instrucç&o primaria até habilital-os 
para a matricula om qualquer academia do império. 

Reabriram-se aa aulas e acham-ae funcciouando com toda a regularidfide. 
As penaOea devem :ier pagas, par trimestre adiantado, pela tabeliã saguiato : 

Pensionista 
Semi-pensionista . 
Lavagem de roupa 
Materiaes 

130S000 AULAS FACULTiTivAa 
80ÍOOO Musica instrumental   ....        248000 
•20ÍOOO  Tiano        24(100 
3ÍÜ00 nHseiilio        24S00I) 

O pensionista piiffari jmr uma si vez. uu acto da uutradn, a jóia de 40SOOO, 
O trimestre sorá contado do dia em que euti'ar o  uhuniio,   e  uma   veí começado, 

Considera-sn vencido e deverá ser pagii integral me ntn, ainda que o alumno esteja em   fe- 
rias, on tenba faltado ns aulns por qualquer motivo. 

Metbores iiiformaç^Vs serão ministradas no próprio collegio ou, nor especial favor, 
pelos esmoa. si», dr. Marcos de Oliveira Arruda, dr. João Ribeiro de Almeida Nelto, dr. 
Clemeutino de Souza Cpstro, dr. João I'edro da Veiga Kilho, José Eduardo de Maceió 
Soares e Emílio Rangel Pestiina. 

Os prospeetus distribuem-se no collejrio que pode ser visitttdo a qualquer liora. 
30 29 O director /n'n/iii"i .ln'f ds A ifliwi/n Snaret 

ÜITGELO FZOKXTA 
44-"Rua Boa  Vista-44 

AGENZIÂ Dl EmGRÂZIONE 
E 

Consegnatario dei vapori Italiani delia linea 

La Veloce 
NAVIÜAZIONE   ITALIANA 

Arinolore    Cav.     Malloo     Bi-uxzo 
VMUKM UlHANTIDA EM   Itt 

O novo e mugniticu psqiiete Tibd espera- 
do do Rio da Prata no dia 14 do Abril, sn- 
hirá para 
Slar«elha 

Gênova 
Mitiiolept 

No dia 15 ns 3 hnriis da tarde. 
1'arft passsfí^uae miiis informações dirija- 

se ao 
CONSÍGNATARIO 

Anseio  Fiorita 
N.   44  UllA   UA   IIOAVISTA N.  41 

E 

F, TUttCHI 
EUA DO OUVIDOR N. 12 

S. PAULO 

(dia 31, 1.''4 7, 10 e 14( 

,      \.'^- 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
De ordem da Direetoria dii Companhia Carris dii Ferro de S. Paulo, convido oa ars. 

accionistiis a reali.sarum até o diii :Í0 do Abril, próximo futuro, no esoriptorio desta Com- 
panliia a 8' entrada do capitães de 10 % .tul)re metiidíi das acçoea que llies tocaram em 
rateio de conformidade com a resolução   daasscinblé geral extraordinária de 8 da Julho, 
próximo passado. 

S. Paulo, 31 de Marco do 18B7. 
(1—1 (alt.) 

O guarda-livros, 
/.«Í3 Or<m*í. 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
Esta compauliia ti'm w"h't>n^ '» disposição do publico para effectuar mudanças nos 

donios da oidiide servidos peliis suas linhas, weudo o preço de quatiO mil réis por viagem 
de cada wtigão. 

Para qualquer outra carga a transportar o preço será dependente de ajuste prerio 
S. Paulo, 28 de Fevereiro de 1887. 

1.5-13 Tari/uiiiio A nlonio  Taranll Fiscal gural 

Aviso  Maritimo 
Norddeusther Loyd de Bremen 

O VAPOR ALLEMÃO 

KRONPRINZF.W; 
Esperado no fim   do mez,saliir6 no dia 10 

de Abril para 
Lia boa 

Antuérpia 
e Bronion 

com escala pelo 
Rio du Jnnolpoc 

Rnliln 
listes vapores conduzem medico o creada 

o tem magníficas acommiidaçijes pi.ra passa- 
geiros dfi primeira e terceira classes. 

Piira passiifjens, fretes e mais informações 
trata-sH com os agentes 

Zerreiiner, Búlow & Comp. 

2 —RUA   JOSÉ' RICARDO-2 

43-^Rua   Direita-<43 
 )5) KM S. >»AUIJO : 

Rilaacia per ogoi luogo d'Italia vaglia postali, cambiale a 3, 30 e 90 giorni di vi- 
sta, lettere di credito, transraettere denaro per telegramma, s'incarica di far pagare ine- 
sate, e di tutto quanto é concernente Ia commissionc. 
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In  Rio  de  Janeiro Ângelo   Fiorita 
In Gênova 6, Massone fu G. 

LOE^or^T 
DE 

G. RELLER & GOMP., em Bordeaux 
Tendo apparecíflo falsificaçõse imitações desteafa- , 

mado vilino, do qual 

H. SCHWENGER &COfflR,ein Santos 
SdCCIÍNKOItVN IIK VOCKERMUr A €OHP. 

são os únicos agentes na I*1Í0VINCIA DE S. PAULO, cliamamos a attençfto doa conaumi- 
dores para os sigunes seguintes do vinho legitimo, sendo : 

As HOLH \.S das frarrafas trazem a firma U. PRELLER & COMP. BORDEAUX : u 
CÁPSULAS ÜitANCAR também levam a mesma firma tanto do lado, como em cima em 
baixo da l.líTliA VlílíMELHA P. 

Além disío era csd:i fía^rafa do vinho por nás impurtado, abaixo do rotulo principa. 
da cusn de Boideaiix, aclia-se um pequeno rotulo, vermelho sobre branco, com a nosaaiir- 
ma, on a dos nossos antecessores VOCKEROüT & COMP. 

Protestenios solemnemeiite Cíjutra todas as faNifioiçiles ou imitações, prometiendo fa- 
erusf) dosi-eciirsosqite nos fiii;iiha a lei. per,-,cííuindo com todo riííor oa respectivos falsiG- 
cid.!!"-* V>    15 

DE 

Oper a-eomicas e oper etas 
DO 

THEATRO SÂNT&NNA 
FJIPHEZA DO ARTISTA AELLKH 

Esta grande companhia dnrà n'e3ta capital uma serie de 10 espectaculos cora 10 pe- 
ças novas, ^ue sfio as seguintes : 

A Douzella Tlieodora, opera-comica em 'à actos, 
OH HonquctctroM no couvonto, opern-comica em 3 actns. 
IVlnlclic, vnudüvilie, em 3 acios. 
Befaiiii) opera-comica fantástica de grande espectaculo, em 3 iLCtús a 8 quadros. 
Hertíe & fopçn, opera-comica em 3 acios. 
O Calioolo, drama em 3 uctos. 
A Corça do Boisqiio, grande mágica em 1 prólogo, 3 actos c 15 quadros. 
HacaquIuIiQS no soUlOj opera-comica em 3 actos. 
Boccaclo, npera-comica em 3 actos. 
A Toiitlne;{pa no Templo, opera-comica de grande espectaculo B3i 3 actofl. 

A estréa terá lugar até o dia 16 de Abril 
Está desde já aberta uma assignatura para 10 recitai na Casa Garraitx, onde  os  srs. 

aesignantes podem escolher seus lugares, 

S31L.S3VOO 
AS PRIMEIRAS ARTISTAS CANTORAS SENHORAS : 

Rosa Villiot, Rosa Méryss e Massart 
Srs. Vasquep, Guilherme  de Aguiar, Mattos, Martins, Arêaa, Lisb'>a, Phobo, Mes' 

quita. Nino Puganetti, Silva, André, Macliado. 
Sraa. Dobres Phebo, Isabel Porto, Mathilde Caminha, üelorme, Athayde, Enphrasia. 
20 coristaa de ambos os sexos, 21 professores de orchestra. 
Regente da orchestra sr. HENRIQUE ALVE3 DE MESQUITA. 

.; 3 machinistae, cabelleireiro, ponto, contra regra, mestre de guarda-roupa, etc. 
pnEços 

i     -                              Camarotea de 1'e 2' ordem   .    . 155000 
o           í        3'      «       .    . lOÍOOO 

■^^■i-^i-:     '■                   Poltronas  3Í00O 
Cadeiras  2(000 
Galerias  ISOOO 

Todas as peças serão representadas n'e3ta capital como o foram  ai aüeie,  com  os 
mesmos scenarios, comparsaria, ete. 

BANCO COMMERCIÂL DÊIPâÜLO 
De 1* de Janeiro próximo futuro em diante TÍgorarSo ne.4« Bnneo as seguintes taxas 

pafft dinheiro recebido a prêmio t 
Em c. corrente de movimento.    .      4 '/. 
Por letra a prazo de 2 a 5 Tuezes & 7, 
Por letra a prazo de 6 a II raezes 6 ■■/, 
Por letra a prazo de 12 mezes 7 '/■ 

"^, Sello por conta do Banco. 
'„    São Paulo, 31 de Dezembro de 1886. 

•'.'-':-..'■ O direetor Becretarío.,   " •'■ 
(Terças e Sexta») ..I^VL^íí'':        Jçié DW^ JMrigím,':- 

Veiieravel Ofdem Terceira de N, 
Sra. do Carmo 

De ordem do irmilo   prior, o illm, e rvm. 
ar.   Arcipreato  dr, João Jaciotlin Gonsalves ; 
de Andrade, convido oa irmüos mesariüs do j 
ac.tual   exercício   ])ara   uma sessão extraor- 
dinária, no lograr do costume, ás 5 horas da ] 
tarde de sexta-feira i° de Abril. 

O secretario, 
2   2    (Qiiin. e sex.)       J. G. daCnsla. 

ESCR&YO FUGIDO 
Fngio no dia í! do corrente da fazenda 

dos abaixo assignados em S. Luiz o escravo 
de nome Américo, creoiilo de 38 a 39 aunos 
pouco mais ou menos, alto preto, bem feito 
de corpo, bons dentes, costuma fazer a bur- 
ba, usa 8i) bigode, conversa bera, é bonito, 
traja bem, é bom carpinteiro e bom pedreiro, 
é escravo de estimação, leva com sigo al- 
gum dinheiro SPO ; presume-so quo elle 
aude para oa lados de Parahybuna, S. Se- 
bastião ou que procurasse a estrada de fer- 
ro para os lados de Guararema ou Mogy 
das Cruzes. Qnein do mesmo aouber ou 
der noticia certa será bem gratificado. 

S. Lniz, 20 de Março de 1887. 
3—3    Úarnneia du Parahytinga &. Pilho. 

U      mm *'** (^"vldorn. 13, com 
na rua pro.«oca*a..        3-3 

boas escolhidas 
qualidades 

VENDEM-SE 
NO 

Companliia Paulista de Viss fér- 
reas Fluviaes 

De ordem da directoria, convoco os srs. 
accioniatas que do dia 28 do corrente em de- 
ante, [ aegunda-feira ), começa-se o paga- 
mento do dividendo correspondente ao se- 
mestre findo em 31 de Dezembro ultimo, das 
11 horas da manhã às 2 da tarde, neste es- 
criptorio, a raziio de 13 % ou 13|í por acçao. 

Escriptorio Central, 3. Paulo, 26 de Mar* 
ço da 1887. 

3—3 Secretario. 
Àlonso G. da Fonsf-ca. 

JVX-.XJGS-.A--SH3 
Ü armBBera de uma casa da rua Florencio 

de Abreu, o qual tem port&o para a rua 
Vinte Cinco de Março, e pôde servir para fa- 
mílias de operários, o preço á commodo. 

Para tratar na mesma rua Florencio de 
Abreu n. 

Ka mesma caza fornece-se comida para 
moços e empregados no commercio, por 
proços muito razoáveis. 3—2 

Santa  Casa de Misericórdia 
ALUOUEL DE CASAS 

De ordem do irm2o provedor, convido os 
srs. pretendentes ao aluguel da casa n. 36 
rua do Ouvidor, a apresentarem suas pro- 
postas até 2 de Abril próximo futuro, offe 
recendo vantagens e condiçOes para o arren- 
damento por praao certo, fazendo bemfaito- 
riaa. 

Antônio de Soüsa 0. Cnrneiro. 
3—2 2.' procurador. 

-.M 

GRANDE DEPOSITO DE MACHINÂS 
Carantidas    por    5   annos 

P. S, Não vendemos iiado, nem damos machinas k prestaçOes, porem o comprador 
tem a certeza, que compra niaelilnns novas^ ainda não uzadas e nem t&O pouco 
revoltados. 

Concerta-se qualquer machina e encontra-se todas as peças avulsas, bem comg 
utenciliüs para os nossos sjstemas. 

Deposito da afamada linha 

LEÃO 
Rua de S. Bento 45  ^^^*""- 

Vlclcir Notlunann ^ C. 
BlaíOlcíDir"' 

Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 
GUIMARÃES & COMP. 

A rua do Ouvidor ii.  58 
PEiVrO DA QUITANDA 

RIO DE JANEIRO 
Sirgueiros Uniformes militares 

Fabricao-aa com perfeiçSo e preços vantajosos unifbrmea para oa srs. offlciaes da 
Guarda Nacional do Império. 80   14 

Único correspondente em S. Paulo 
Costa Almeida & Comp. 

Estrada de Ferro S. Paulo 
e Rio de Janeiro 

Faço puhlico que no dia I de Abril próxi- 
mo futuro, entrarão em execução as novas 
tarifas geraes propostaa por esta estrada e 
approvadas pelo governo, por aviso n. 17 de 
5 de Fevereiro do orreiitn anoN. 

Nessas tarifas foram feitas muitas e gran- 
des reducçoes noa fretes, sendo as princípaes 
nos de bagagens e encommendas e nos das 
mercadorias que fizerem percurso superior a 
13^ kilometros. 

9. Paulo, 39 de Marjo de IS87. 
C. NogUHra 

3->4 .CMoâgtn&go 

* www e ee ee ^ ^e^^?a 

^ ■  Peptonas Pepsicas 
DE CHAPOTEAÜT 

PKariuaoviitloo ds  1> Olaaaw 

Ápprovaiaa pela Junta  dt  Syglese  do Sla  d» J«oêÍn. 
Empregadas noa Bospltaes de Parla « aos d* Matíaha 

A Peptons é o producio da digestão dacamede vaccapela pepsloa da CHAPOTUOT rttia- 
htda do esiomogo do carneiro e transformada am um alimento solúvel, immedislimwl» 
assimilável, oi-s vao ter a todos os pontos do organiirao por "meio (Uolroulacftovenotà, • 
alimenli os doentes s-em fatigar-lhes o eslomago. 

O vinho de Poptuna de Chapoteaut é por isso Indicado nai moleitias que tem p«r 
eaiisa as mas_dieest6eB, naa allooçõBBdo tigado, dos inteatlnOB, nai gutrit«S,    " na 
jnemia, iia ohloroE?! nas moléstia» do peito, na dyaenterla doa palzei queniei, BM 
dijeilSe» di//i«.í e luÈonoía.t.  Este Vinho aiimenU as creancat, que nBo aupporlla ■ 
eomida, au^menta a secrevao do leite àaí pessoas que o.iao e torna-o maii rÍco;^rtlflaa 
o* wlfioi e levanta prompiamente as forjai ■ioa c»<\vale»centa 

K Çonaerva da Peptona d« Chapotoaut, que pude ser ímpregada Intwnamntia 
•m clysieres, tem o poder de allmaniar duratile mezes oi doentaii mdi «mw, oome M 
iíL'^'''.'^^*..    " 5"?,"^ '"'l™,' '"""'"to ■líun», 01 ctnuroioi, oiqi» ■o£eB ^ bolfa, aoi nni • da meduUa espinhal, 

£' prulM tOo tMfúndir M PEPTONAS DE CHAPOTEAÜT tom Milnu faMãaiã» 

P«po«lto «M Pm», ê. RB« TMim» • nu prtnalpaM 


